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Que o futuro Governo seja maioritário 
para que lhe possamos 
pedir responsabilidades 

Mário Soares esteve ontem em visita de trabalho a 
toda a região aveirense, iniciando a jornada em 
Mealhada onde o presidente da edilidade local lhe fez um 
relatório sucinto das carências do concelho após o que 
visitaram os terrenos destinados à futura Escola 
Preparatória e o pontão sobre a linha férrea em 
Pampilhosa. Foram ainda referidas ao Primeiro- 
“Ministro as grandes dificuldades da Câmara — que não 
está endividada, foi salientado — para a concretização de 
um plano de instalação de Escolas Primárias no concelho. 

POR ALDA VITOR 

NA RECEPÇÃO 
AO PRIMEIRO-MINISTRO 

  

Da Mealhada, Mário Soares 
rumou a Vagos pastando por 
Oliveira do Bairro e Palhaça 

edifício camarário, facto que 
Alda Vitor não deixou de pôr em 
destaque 

  

onde teve um encontro inespe- 
rado: em plena campanha e! 
toral, o cabeça de lista do PSD, 
Ângelo E ia, cruzou-se com 
o Primeiro-Ministro. Os cum- 
primentos de circunstância que 

aram de ser alvo dos 
jos dos Sprites 
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mara, havendo uma sessão pro- 

tocolar no salão do degradado 

As famílias dos 14 Bombeiros que mor- 
reram no da 8 de Agosto durante 0 com- 
bate a um incêndio em Armamar É reoe- 

beram cerca de 28 mil contos de 
indemnização — soube-se ontem. 

O montante dos seguros foi en- 

«Ha nove anos que presido a 
este concelho e não consigo que 
o Ministério da Agricultura me 
ajudasse na resolução de alguns 

afectam esta 
zona», nda Alda dos 
Santos Vitor, vincando a voca- 
ção essencialmente agricola do 
seu concelho. A. presidente da 
edilidade vaguense frisou ainda 

ência de caminhos murais e 
pontões 

«Tenho-me dirigido a todos 

Cont. na última página 

  

  

    

     

  

  

tregue às tamilias dos 14 Bombeiros 
durante uma cerimónia que decorreu 
nos Paços do Concelho de Armamar 

Na cerimónia participaram o pre- 
sidente do Município, Manuel Car- 

doso Pinto, o comandante dos Bom- 

  

responsável de uma companhia se- 
guradora 

A totalidade das indemnizações 
foi entregue às famílias, salvo nos 
casos em que se encontra pendente 

  

beiros de Armamar, José Igreja e o à habilitação de herdeiros 

O concurso número 39 do Totobola rendeu novencentos € 
dois escudos a 18.935 totalistas — informou ontem a Santa 

Casa da Misericórdia. 
Com 12 resultados certos foram escrutinadas [80.290 

apostas cabendo a cada uma o valor de 190 escudos. - 
O terceiro prémio do Totobola não foi pago por não ter 

atingido o valor de 50 escudos 

TOTOBOLA: 

19 MIL 

TOTALISTAS 

    

    

PRODUTORES DE VINHO 
- DABAIRRADA 

JÁ TÊM ASSOCIAÇÃO 
Ler na pág. 3 

BOMBEIROS DE ÁGUEDA 
PRECISAM 

DE MAIORES MEIOS 
OPERACIONAIS 

          

   

      

   

    

Ler na página 3 

A REGIÃO NÃO pr 

       LONDRES — Um policia de choque, empunhando um 
bastão, detem um homem negro na zona sul de Londres, 
onde à violência irrompeu após um policia ter morto 

acidentalmente uma mulher negra. 

   

BRUXELAS — Dois dos cerca de 30 gigantes, dançando 
durante o festival de gigantes, em plena Grand Place     Teletato Seuter/NP-«Diar'o de Aveirou
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“MANUELA EANES NO COMÍCIO DO PRD EM AVEIRO 

«Com esperança é possível construir 
um país novo» 

«O Partido Renovador Democrático 
(PRD) recusa o clientelismo 

partidário e o povo no dia 6 vai votar 
no PRD para que continue presente 
na vida portuguesa a figura de Eanes 
e se cumpra a esperança» — afir- 
mou Aníbal Campos, cabeça de lista 
por Aveiro, no comício do PRD no 
últmo domingo. 

O desmantelamento e a descon- 
fiança patente numa crise moral € 
económica exigiu que um novo par- 
tido surgisse com o fim de restituir a 
esperança no povo português. O 
PRD veio para dar o exemplo e exigir 
que se imponham valores de com- 
petência e seriedade. Para Carlos 
Lilaia, porta-voz do PRB, só uma 
nova política económica abrirá ao 
País os caminhos do desenvolvi- 
mento. Há que nos prepararmos 
para o grande desafio que é a entrada 

na CEE. O PRD está preocupado com 
essa adesão porque aqueles que se 
comprometeram nessa entrada, não 

preparam minimamente o País para 
tal. A única via para o desenvolvi- 
mento do País é a adesão à Comu- 
nidade Económica e modernizar a 
agricultura e a indústria que reque- 
rerão fortes investimentos. No res- 
peitante à agricultura, o PRD propõe 
uma política que proporcione reduzir 
a dependência alimentar... uma jus- 
ta aplicação da política de preços..., 
incentivar o sector cooperativo... 
implementar o crédito mais barato 
para os jovens agricultores... os 
combates aos intermediários... uma 
definição de novos regadios e o 
apoio à cultura do milho e da batata 
(a produção destes produtos em 
Aveiro ocupa o terceiro lugar a nível 
nacional)..., um programa integrado 

do Vale do Vouga, ete.. 
Quanto ao sector da indústria, 

propõe o PRD a modernização dos 
sectores tradicionais. Relativo à re- 
gionalização e desenvolvimento re- 
gional, as medidas a apresentar à 

A.R. serão uma lei de regionalização, 
uma nova lei de finanças locais entre 
outras. Defende ainda o PRD uma 
política de investimento. produtivo e 
de diálogo e concertação. Propõe 
realizar uma política de contenção da 
inflação, proceder a um aumento 
dos salários reais. 

RECURSOS E CARÊNCIAS 
DE AVEIRO 

Aveiro foi considerado como re- 
gião de grandes recursos que é pre- 
ciso saber aproveitar para afirmar-se 
como grande região. Mas Aveiro 
também é carente essencialmente 
no sector da saúde (faltam 700 mé- 
dicos e 1.900 enfermeiros) e da ha- 
bitação (carência de 17.000 fogos). 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

José Carlos de Vasconcelos refe- 
rindo primeiramente que o PRD 

não é uma utopia mas uma neces- 
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sidade e por «uma lufada dear 
fresco», diria depois que a Comu- 
nicação Social é indispensável para 
uma pedagogia democrática, para a 
educação do povo mas que deve ser 
sempre isenta, rigorosa e pluralista. 

CONSTRUIR UM PAÍS NOVO 

Manuela Eanes disse que com 
esperança é posssível construir um 
país novo com um projecto novo, 
com vontade e competência. «Que 
não seja nenhum fatalismo a indife- 
rença e a apatia que o País e em 
especial os jovens vivem» — disse, 
Adiantou que «é possível construir 
esse País porque a política pode 
fazer-se numa dimensão ética, por- 
que «a raiz da esperança está no 
inventar-se a si próprio e é assim que 
começam as mudanças» — como 
diria Magalhães Mota. Com o PRD 
há que ter esperança porque «gran- 
de é o futuro por nascer» (Miguel 
Torga). 

Presidente 
da Federação 
Internacional 
de Motociclismo 
felicitou o GICA 

Em carta enviada ao Ginásio Clube 
de Águeda, o presidente da Fede- 
ração Internacional de Motociclis- 
mo, Tage Magnusson, felicitou 
aquela colectividade pelo sucesso 
obtido com a organização do | 
Grande Prémio de Portugal, prova 
pontuável para o Campeonato do 
Mundo de Motocross, categoria de 
125 cc. Na reterida carta, O presi- 
dente da FIM aponta o entusiasmo e 

NECROLOGIA 
OLINTO FIGUEIREDO MO- 

RAIS — Faleceu no Hospital de 
Aveiro, Olinto Figueiredo Morais, 
solteiro, de 61 anos. O funeral 
realiza-se hoje, às 15,30 horas, da 
capela de Santo António, onde ha- 
verá missa de corpo presente, para o 
cemitério sul. Trata-a agência 

competência com que 0 GICA criou 
um novo circuito € uma organização 

à altura do nível de um campeonato 

mundial, A finalizar, Tage Magnus- 

son refere a excelente hospitalidade 

que lhe foi dispensada em Águeda e 
agradece a todos aqueles que con- 

tribuiram para o êxito que constituiu 
o | Grande Prémio de Portugal de 

Motocross. 

Capela. 
MARIA TAVARES NICOLAU 

— Faleceu anteontem cerca das 6,30 
horas, Maria Tavares Nicolau, viúva, 
de 73 anos, natural de Ornelas, 
freguesia de Silva Escura. O seu 
funeral realizou-se ontem às 17 
horas de sua casa para o cemitério 
de Ornelas. Tratou a agência Irmãos 
Macedo. 

  

NA AGUIEIRA 

Bispo de Aveiro benzeu primeira pedra da futura capela 
O bispo coadjutor de Aveiro, D.- 

António Marcelino, deslocou-se no 
passado domingo, à Aguieira (Va- 
longo do Vouga) onde benzeu a 
primeira pedra da futura capela 
daquela localidade do concelho de 
Águeda, que será edificada no Largo 
do Moinho. Antecedento a benção, 
teve lugar uma missa campal acom- 
panhada pelo Grupo Coral de Va- 
longo do Vouga. 

  

  

NAS ESCOLAS PREPARATÓRIAS E SECUNDÁRIAS DE AVEIRO 

Abertura das aulas será feita entre O prazo 
previsto pelo Ministério da Educação 

Aí vêm as aulas. Ruas e cafés 
começarão a ter um:movimento es- 
tudantil que lhes são características 
em tempo de aulas. Acabaram as 

férias e aí está mais um ano de 
estudo. Um ano escolar que numas 
escolas começarão dentro do prazo 

previsto pelo Ministério da Educação 
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e noutras privarão muitos milhares 

de alunos de começarem as suas 
aulas ou por falta de professores ou 
por as deficientes instalações de 
ansino. Mas bem ou mal ele vai 
zomeçar. 

Segundo o Ministério da Educa- 
ão, a abertura das aulas para O 
=nsino Primário está prevista para 
roje e para o Ensino Secundário, o 

calendário flutua entre hoje e o dia 10 
de Outubro. 

Em Aveiro, as Escolas Prepara- 
tórias abrirão as suas portas dentro 
deste prazo. À Escola Preparatória 
de Esgueira, no dia quatro, fará uma 

recepção aos encarregados de edu- 
cação dos alunos do quinto ano 
(10.00 horas — para o turno da 
manha, 14.30 horas para o turno 
da tarde), no dia oito haverá a 
recepção aos alunos do quinto ano 
(9.00 horas — para os alunos do 
turno da manha e 14,00 horas — 
para os alunos da tarde). No dia nove 
começarão as aulas. Os horá- 
rios serão afixados a partir do ata 
quatro e as listas definitivas das 
turmas: já se encontram afixadas 

Na Escola Preparatória de Joao 

Afonso o começo das aulas será no 

dia oito de Outubro e na «Prepara- 

tória» da: Gafanha da Nazaré, está 
prevista a sua abertura para o dia 10 
devido à lista de atrasos e alguns 

- erros da parte do Ministério da Edu- 
cação. Ainda como causa para esse 
«atraso» está uma série de questões 
feitas por esta Escola sobre o ensino 

integrado, dirigidas ao Ministério, 
que tiveram uma resposta tardia. 

Relativamente ao Ensino Secun- 
dário, a abertura das aulas está 
prevista para o dia oito de Outubro 
nas Escolas número um e dois de 
Aveiro e ainda na Escola Secundária 
de Ílhavo. A Escola José Estêvão 
abrirá as portas aos alunos prova- 
velmente no dia 10 de Outubro.   

Campanha Eleitoral 
AGENDA DO DIA 
ALIANÇA POVO UNIDO 

Esta força política fez chegar até 
nós o seu programa para o dia de 
hoje, que é o seguinte: 

Às 10 horas, distribuição de 
propaganda em empresas e bairros 
de Ovar, com a participação de Vidal 

Pinto. Às 12 mini-comícios em 

Agueda, junto à empresa JVAL e 
Hospital; em Cacia, na empresa 
Portucel, com a participação de 
Ferreira Mendes e Carlos Pimpão; e 

em Estarreja, na empresa Adico, 
| com a participação de Zita Seabra e 
Ferreira Mendes; às 13 mini-comício 
em S. João da Madeira, nas em- 
presas Nicolex e Belinda, com à 
participação de Ferreira Mendes; às 
17 horas, nas várias freguesias de 
Aveiro, distribuição de propaganda; 

Bombeiros de Aveiro e 
Sairam para incêndios 

As duas corporações da cidade 
tiveram ontem saídas para Nariz- 

-Palhaça às 3,30-horas, para a Costa 
do Valado às 12,10 e para Carca- 
velos-Eirol às 14,15 horas, todas 
para pequenos focos de incêndio em 
mato sem consequências de vulto 

Os bombeiros de Vagos sairam às 

9.20 horas para um pequeno incên- 
dio em mato e às 16 horas para a 
zona de Agueda, onde em Agadão 
tinha defiagrado um incêndio de 
grandes proporções que tinha já 
mobilizado várias corporações entre 
elas as de Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Anadia, Pampilhosa e-Oli- 

das 17 às 18 horas mini-comícios 
nas empresas Quimigal (Estarreja) e 
Nestlé (Avanca), com as participa- 
ções de Zita Seabra é Ferreira Dias, 
às 18, contactos porta-a-porta, na 
freguesia de Trofa do Vouga (Águe- 
da), contactos com à população em 
Tamengos, Aguim (Anadia), com a 
participação de Carlos Cabral; mini- 

-comicio de rua em S. João da 
Madeira, com a participação de 
Ferreira Mendes; e distribuição de 
propaganda na Rabor (Ovar), com 
participação de Vidal Pinto; às 21.30 
na sede da Junta de Freguesia de 
Trofa do Vouga (Águeda), com in- 
tervenções de Edmiundo Fonseca; 
sessão de esclarecimento no salão 
dos Bombeiros de Anadia, com in- 
tervenções de Zita Seabra. 

Entretanto, durante o dia, no 
centro de Estarreja, numa organi- 
zação da JCP estará em actividade a 
«rádio Juventude». 

Vagos 

veira do Bairro. 
Segundo o nosso jornal apurou, o 

incêndio onde estiveram dois aviões, 
estava controlado, se bem que ainda 
não tivesse sido extinto. 

Os bombeiros de Ilhavo tiveram 
apenas saídas de rotina com serviço 
de ambulâncias. :
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“O Presidente da AIA, Augusto onçalves, fez um balanço daquilo que foi a Expoágueda/85. 
  

PARA COMEMORAR O DIA MUNDIAL DA MÚSICA 

Concerto de música de câmara 
no Museu de Aveiro | 
pela Symphoniae Portucalensis Musici 

Para comemorar o Dia Mundial da 
Música, realiza-se hoje na Igreja do 
Museu de Aveiro um concerto de 
câmara pelo Symphoniae Portuca- 
lensis Musici, pelas 18 horas. 

Constituem esse grupo Maria de 
Lurdes Alves (cravo), Eduardo 

Lucena (flauta) e António Cunha e 
Silva (violino). 1 

Maria de Lurdes Alves foi disci- 
pula do professor Vitor Macedo 
Pinto, tendo terminado o curso su- 
perior de piano no Conservatório de 
Música do Porto. Dedicando-se à 

execução de música antiga, traba- 
lhou cravo no Conservatório Nacio- 
nal com a professora Maria Malafaia 
Fez estudos de aperfeiçoamento sob 

a orientação de Eduard Miller e Jean 
Claude Zehnder, na «Schola Canto- 
rum», em Basileia, durante três 
anos, onde participou em vários 
recitais. Em Antuérpia participou por 
duas vezes no curso internacional de 

Verão para cravo sob a direcção do 

professor Kenneth Gilbert. Quer a 

solo quer em conjuntos de música 
de câmara. tem actuado em vários 
recitais em diversos pontos do País 
Actuou também na RTP e na RDP. A 
convite da Fundação Gulbenkian 
deu, em 1979, um recital a solo em 
Paris no «Centre de Culture Portu- 
gaise». Participou em Madrid num 
recital de cravo, a convite da res- 
pectiva universidade 

  

O sistema educativo 
exige alterações 
de fundo 

— SEGUNDO A FEDERAÇÃO NACIONAL 
DOS PROFESSORES EO S.N.A.P. 

O Secretariado Nacional das As- 
sociações de Pais (SNAP) e a Fe- 
deração Nacional de Professores 
(FENPROF), na seguência de con- 

tacios e reuniões anteriormente 
realizadas, reuniram em Aveiro no 
passado dia 28 de Setembro com o 
objectivo de analisar problemas que 

preocupam essas organizações. Foi 
constatado por essas organizações 
que os problemas crónicos que têm 

colocado no início de cada ano es- 
colar estão hoje agravados, no- 
meadamente através da colocação 
tardia dos professores e o atraso da 
entrega de construções escolares 

novas ou ainda na recuperação de 
escolas degradadas. o que exige 
medidas adequadas e urgentes por 
parte do Ministério da Educação 

Conciuiram que o sistema edu- 
cativo exige alterações de fundo que 

não se compadece com a impro- 

visação desordenada que tem ca- 
racterizado a actuação do Ministério 

da Educação nos últimos anos 
Neste sentido. torna-se cada vez 
mais necessária a existência de uma 
lei de bases do sistema educativo, 
bem como a resolução clara e 

atempada de problemas que afectam 
professores e alunos, entre os quais 
se podem referir a definição do 
estatuto da carreira docente e do 
ensino técnico-profissional que ga- 
rantam aos professores a estabili- 
dade profissional necessária e aos 
jovens as saídas profissionais in- 
dispensáveis. 

As duas associações manifesta- 
ram ainda a sua disponibilidade para 
analisar e discutir todos os proble- 
mas da educação e do ensino, pro- 
curando para tal as formas mais 
adequadas 

E professora nos Conservatórios 
do Porto e de Braga. 

Eduardo Lucena é componente da 
Orquestra Sinfónica do Porto, dipto- 
mou-se em flauta no Conservatório 
de Música dessa cidade, tendo sido 
bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian. 

Como bolseiro do Instituto de Alta 
Cultura frequentou na Escola Supe- 
rior de Música de Freiburg (Alema- 
nha) a «Solistenklasse» do reputado 
flautista Aurehie Nicolet. Tem ac- 
tuado em vários: pontos do País. 
Apresentou-se na RTP e RDP assim 
como no Festival de Vigo de 1980, 
1981 e 1982. 

Como solista, actuou com a Or- 
questra Sinfónica do Porto, sob a 
Cirecção dos maestros Silva Pereira 

Gumher Arglebe e Peres Newron 

Actuou no VII Encontro Gulbenkian 
de Música Contemporânea. 

E professor de flauta no Conser- 
vatório de Música do Porto. | 

António Cunha e Silva foi membro 
da Orquestra Sinfónica do Porto e 
Quarteto de: Cordas do Porto. Di- 
plomado pelo Conservatório de 
Música do Porto, estudou com Henri 
Nouton e Haudn Beck e terminou o 
curso superior na classe do protes- 
sor A. Gaio Lima. 

Bolseiro da Fundação Calouste 
Gulbenkian e do governo francês, 
trabalhou com Maurice Raskin em 
Bruxelas e Nice. Realizou vários 
recitais pelo País. É professor de 
violino na Academia de Música de 
Matosinhos e Conservatório de 
Música do Porto. 

se páre com a Expoágueda 
3 

= afirmou o presidente da AIA, 
Augusto Gonçalves 

Teve lugar, na passada sexta- 
-feira, num restaurante da região de 
Águeda, um jantar convívio de ex- 
positores e organizadores da Expo- 
águeda/85. Olávio Sereno foi o pri- 
meiro orador da noite-e, depois de 
ter elogiado o trabalho dos respon- 
sáveis da Associação Industrial de 
Águeda, afirmou que «o balanço da 
Expoágueda/85 é altamente. positi- 
vo», Em representação da comuni- 
cação social, usou da palavra o dr. 
Castro Madeira, director do jornal 
«Soberania do Povo» tendo referido 
que «todos os empresários que não 
expuseram na feira devem ter ficado 
a Saber que vale a pena estar pre- 
sente na Expoágueda». A encerrar as 
intervenções usou da palavra o 
presidente da Associação Industrial 

de Agueda, Augusto Gonçalves, que 
começou por realçar o papel da 
comunicação social no êxito do 
certame tendo afirmado que: «ultra- 

passou tudo aquilo que se poderia 
pensar». Após ter feito um elogio 
aos funcionários e aos membros da 
Direcção da AIA, Augusto Gonçalves 
disse que «depois de realizada a 
Expoágueda conclui-se que se dig- 

nificou a indústria da região, foi 
divulgado o nome da terra e da re- 
gião». O presidente da AIA conti- 
nuou referindo a necessidade «de 
atrair sobre os industriais as aten- 
ções daqueles que nem sempre 
souberam olhar para eles como me- 

recem». Apontando a importante 
aquisição feita pela AIA no capítulo 
das instalações, Augusto Gonçalves 
afirmou que «havia muitos projectos 
na mente que agora poderão ser 
realizados pois a AIA já tem casa 
própria». O orador finalizou a sua 
intervenção referindo que «Águeda 
não merece que se pare com a Expo- 
águeda». 

  

Foi constituída a Associação 
dos Produtores de Vinho 
da Bairrada 

ASSINADA ONTEM A ESCRITURA 

EM OLIVEIRA DO BAIRRO 

Foi ontem assinada, em Oliveira 
do Bairro, a escritura que constitui a 

Associação dos Produtores de Vinho 
com denominação de origem. «Bair- 
rada» Esta associação adoptou a 
designação de Vinibairrada e. se- 
gundo os seus estatutos, é destinada 
a reunir os vitivinicultores da Região 
Demarcada da Bairrada que se de- 
diquem ou pretendam dedicar à 
produção e melhoria de qualidade de 
vinhos com a denominação de ori- 
gem «Bairrada», Para o efeito, a 
Vinibairrada pretende promover to- 

dos os actos necessários à promo- 

ção e divulgação dos vinhos da 
região, zelar pelo cumprimento de 
todos os preceitos legais que se 
relacionem com os estatutos do 
vinho de origem «Bairrada», iutar 
contra fraudes e colaborar com as 
entidades oficiais em tudo o que se 
refira à defesa-de qualidade e pro- 
mação do vinho bem como à defesa 
e salvaguarda dos interesses dos 
produtores. As condições de: ad- 
missão de sócios efectivos são as 
seguintes: que sejam produtores de 

vinho com vinhas instaladas dentro 
da Região Demarcada da Bairrada 
sendo considerados os produtores 
individuais, sociedades privadas 
adegas cooperativas e outros grupos 
ou associações de produtores. 

Em conversa mantida com um 
dos responsáveis pela Vinibairrada, 
o eng. Luís Pato, foi-nos declarado. 
tendo em conta a recente formação 
de outra associação de produtores 
de vinho da Bairrada, que «foi ten- 
tada uma uniformização tendo até 
um dos membros da Avitiba dito que 
não se deviam formar duas asso- 
ciações». A Avitiba, associação con- 
génere da Vinibairrada, fez a sua 
escritura também ontem, tendo o 
eng. Luis Pato referido que. «os 
membros da Vinibairrada não fazem 
uma recepção porque não têm di- 
nheiro». 

A Vinibairrada ficará sediada na 
Estação Vitivinicola da Beira Litoral, 
sita em Anadia, e contá já com 11 
elementos nas suas fileiras, todos 
medalhados pela qualidade do seu 

vinho 
  

Urge dotar os Bombeiros de Águeda 
de maiores meios operacionais 

— DECLAROU O PRESIDENTE DO MUNICÍPIO 
A exemplo de muitos concelhos 

do Norte e Centro do País, o con- 
celho de Águeda foi, neste Verão. 
assolado por uma vaga de incêndios 
que reduziu a cinzas muitos hectares 
de fiorestas. Os Bombeiros Volun- 
tários da cidade prestaram um ser- 
viço que não pode ser esquecido 
pela população e, muito menos, 

pelos órgãos do poder local. Com os 
seus escassos recursos os elemen- 
tos daquela corporação combateram 
as muitas dezenas de fogos, muitos 
deles simultâneos e distantes uns 

dos outros, sempre com a tenaci- 

dade necessária para extinguir as 
chamas e. muitas vezes. para pro- 

teger povoações ameaçadas. Além 
de todos os incêndios verificados no 

concelho, os Bombeiros de Agueda 
actuaram também nos concelhos 
limitrotes. sendo de salientar a sua 
acção no sinistro de enormes pro- 

porções que ..tragrou na zona de 
Talhadas, no concelho de Sever do 
Vouga. onde permaneceram cerca 

de 2 dias para, acompanhados de 

outras corporações, extinguirem 

completamente as labaredas. Tudo 
isto com que meios? 

O presidente da Câmara de Ague- 
da acompanhou os soldados da paz 
numa dessas; noites e, na última 
reunião camarária, considerando os 
factos aos quais pôde assistir, 
apresentou uma declaração onde 
referia a urgência de dotar a cor- 
poração de Águeda de maiores 
meios operacionais, afirmando que 
«não só a Câmara, com os seus 
magros recursos, tem de fazê-lo, 
como a Administração Central deve 
contemplar este aspecto». Na mes- 
ma declaração, o dr. Deniz Ramos, 
continuou apontando a urgência «de 
definir uma politica de protecção 
civil desde legislação preventiva que 
elimine a permissividade judicial 
perante os incendiários. até à obri- 
gatoriedade da limpeza dos matos e 

acções preventivas. Que O Inverno 
sirva para se prepararem os meios e 
os instrumentos operacionais para 0 

próximo Verão. Se no concelho já 
pouco há para arder, é preciso reflo- 
restar, pois está em causa a manu- 
tenção da pequena riqueza de pe- 

quenos proprietários e é indeclinável 
a responsabilidade de se acautelar 0 

que ainda restou». O presidente do 
Município terminou à sua declara- 

ção, referindo-se à necessidade de 

tomar medidas urgentes «para que 
não se repita a tragédia de 1973, que 

este ano esteve quase a acontecer» 

O responsável pelo Pelouro de 
Protecção Civil, o socialista Pedro 
Coelho. em face à deciaração do 
presidente, sentiu-se marginalizado, 
tendo afirmado: «já por várias vezes 
alertei para a situação marginal em 

que sou colocado perante a gerência 

dos meus pelouros. Assim, como 
mais uma vez verifico que o sr. 
presidente, e muito bem, coordena 
correctamente a acção junto dos 
bombeiros no surto incendiário de 
que somos vítimas, sinto-me na 
obrigação de lhe entregar as res- 
ponsabilidades de que fui incumbido 

por delegação de competências no 
Pelouro de Protecção Civil» 

Respondendo à declaração do 
vereador: Pedro Coelho, o dr. Deniz 
de Ramos, disse que «lamentava a 
devolução de competência», pois 
segundo aquele autarca, «nunca 
contribuiu conscientemente para 
qualquer tipo de marginalização», O 
presidente da Câmara finalizou a sua 
resposta referindo: «porque é um 
pelouro que exige voluntarigdade 
pessoal, de bom grado reassumo 
estas funções, por se. tratar de 
acções às quais, tanto como pre- 
sidente da Câmara como cidadão, 
nunca me furtei» 

Além das urgências apontadas 

pelo presidente do Município na sua 
declaração, é também urgente que 
se ultrapasse certos factos, como 

estas pequenas «quesilias», para 
que, realmente, a corporação de 
Bombeiros de Agueda possa, já 
para o ano, contar com maiores 
meios operacionais e com mais 
apoio do poder central
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Em causa a gestão 

financeira da Câmara 
Em locais aqui publicadas temos denunciado nos últimos 

tempos. com frontalidade. alguns problemas da Câmara 
Municipal de Arganil. Logicamente essas situações não 
agradam aos visados, não obstante a verdade nua e crua por nós 
mencionada tenha ficado muito aquém das realidades. 

Obviamente que a nossa persistência é uma luta trans- 
parente, desprovida de qualquer espécie de ódios pessoais, mas 
visando exclusivamente demonstrar com factos a 
as injustiças de que a nossa vila tem sido alvo fácil, E a prova 
provada do que temos insistentemente afirmado, poder-se-á 
retirar em conclusão definitiva da transcrição da declaração de 
voto na última sessão da Câmara. que em seguida abandonou, 
do vereador eng.º João Manuel Rodrigues Oliveira, que 
insurgindo-se contra o que considera uma ilegalidade afirmou; 
— «que eu saiba não foram autorizadas pelo executivo nem 
pela Assembleia Municipal a compra e instalação de 
«bengalous» no Parque de Campismo Municipal. Devem estar 
bem recordados que ew próprio mercê dum artigo do «Jornal de 
Arganil», levantei aqui não há três meses o problema. Foi dito 
nessa altura pelo vereador sr. Luis Gomes que havia sido má 
interpretação do jornalista e que não está planeada a aquisição 
de «bengalous». Pedi que publicamente fosse esclarecido, o 
erro do jornalista mas como a Câmara não gosta ou nãó lhe 
convém esclarecer as populações, fi-lo pessoalmente. Está 
visto que osr. vereador Luis Gomes mentiu. Nessa mesma data 
já havia um contrato de promessa de compra com a Sopreme 
para 20' unidades e ordem para execução de cinto, com 
princípio de pagamento feito. Não se sabe-com que dotação 
orçamental, pois ainda há dias a própria chefe da Secretaria 
desconhecia a aquisição. É evidente que este é mais um caso 
entre tantos outros de forma como esta Câmara, funciona e 
contra a qual eu-me venho à debater desde o princípio deste 
mandato sem qualquer resultado. Mas a verdade é como à 
cântaro tanta vez vai à fonte que fica sem a asa e talvez ela já 
esteja estalada. Porquanto esta ilegalidade é uma verdadeira 
desonestidade para com todo o Pais porque se esbanjam di- 
nheiros públicos, uma afronta perante as populações locais por 
se gastarem cerca de duas dezenas de milhões de escudos 
que apenas podem servir cidadãos estranhos ao concelho. e dar 
lucros a quem explora o Parque, é uma deslealdade para com os 
vereadores que os põe no papel de «corpo presente». Não é 
possivel compreender como retirar dum orçamento que não 
tem dinheiro para tapar os buracos das estradas, em que foi 
falado em reduzir o consumo de gasóleo dos carros do lixo 
(porque as viaturas que servem «alguns» há sempre dinheiro) 
onde as obras em curso, algumas tão necessárias como os 
esgotos de Arganil, abastecimento de águas etc, param ou 
quase, Onde os planos de actividade que tem sido dado assistir 
elaborar, outra coisa não são do que uma inumeração de obras 
já feitas, cujo pagamento não foi efectuado e mesmo assim a 
Câmara apesar de desviar 10.000 contos que lhe foram 
entregues pelo ministro do Trabalho e de que até hoje não há 
contas, de utilizar indevidamente dinheiros que pertencem ao 
Centro de Instrução Profissional, de se aproveitar de todas as 
artimanhas para aumertar as suas receitas, recorrendo 

inclusivamente a «derramas», mesmo assim deve qualquer 
isa parecida com 200 milhões de escudos. Perante esta 

situação. verdadeiramente escandalosa e ofensiva a tudo e a 
todos, eu não posso deixar de tomar uma atitude que embora 
saiba nada resultar porque «o mercador não tem ouvido: 
declaro que como sinal de protesto voi abandonar esta sessão 
convidando os outros vereadores a tomarem também eles uma 
atitude qualquer que seja. Os números. indicados são por 
cálculo. Os verdadeiros não são conhecidos. Mercê da minha 
insistência já houve uma lista de credores feita pela 
contabilidade mas o sr. presidente negou-se a entregar-ma. As 
contas (caseiras) os planos de actividade indefinidas a quem 
serve e para que servem?» 

- Nós apenas acrescentamos: comentários para que? 

A. Tavares 

    

   

    

      

s carências e 

RABAÇAL 
TERÇA-FEIRA, 1 OUTUBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

Por Mário Nunes 

Chanca: o lugar onde a pedra 
é uma constante 
Demandámos, com a família, 

na nossa peregrinação pelo con- 
celho. o Rabaçal, para chegar- 
mos ao lugar da Chanca. «A 
Chanca é ali em cima. O senhor 
sobe aquela estrada, muito à 
pique, às voltinhas e quando as 
voltinhas acabarem, aparect a 
Chanca», assim nos esclareceu 
uma habitante da vila do Ra- 
baçal, quando à interpelámos. 

E. seguindo “as indicações, 
percorremos a estrada das vol- 
tinhas, estreita, alcatroada nuns 
trechos, pedra solta noutra e 
terra batida nalguns, única via 
de acesso (para automóvel) por 
esta banda, para se atingir a 
povoação e mandada construir 
pela Câmara Municipal de Pe- 
nela e pela Junta de Freguesia do 
Rabaçal conforme informação 
de José Monteiro. 

Chanca: porquê este topóni- 
mo? «Chanca», na minha terra, 
é o termo pejorativo inerente ao 
calçado, largo, pesado e mal 
executado, geralmente pronun- 
ciado no plural «Chancas», 
Chanca, nome desta localidade, 
não o decifrámos e as pessoas 
contactadas nada adiantaram. 

Ora. foi aqui que chegámos 
em 25 de Agosto passado, um 
domingo de frio outonal, agra- 

  

vado pela altitude do lugar. 
Este, situa-se na Serra de Ja- 
neanes, pertencente à freguesia 
do Rabaçal e ao concelho de 
Penela e faz fronteira com o 
concelho de Condeixa-a-Nova 
(algumas casas encontram-se 
naquele concelho). 

Quando chegámos ao povoa- 
do ficámos tom a sensação de 
terra pobre, mau grado a pa- 
norâmica pedregosa que ressalta 
à vista. A pedra abunda. Enor- 
mes blocos ou calhaus pequenos 
surgem por todo o lado. À pró- 
pria estrada, dentro do lugar, 
assenta na laje natural. As casas 

(grande número, hoje, e amaio- 
ria, antigamente) foram edifi- 
cadas de pedra sobre pedra, uma 
aparelhada, outra: desbastada e 
cortada ao jeito da parede. Ac- 
tualmente. a casa tradicional da 
Chanca está a ser substituída por 
construções modernas de ci- 
mento e ferro, cabendo aos emi- 
grantes a transformação decor- 
rente, desde que a saída dos ho- 
mens se mantém regular — emi- 
gram há mais de cem anos. 

Torna-se agradável olhar as 
típicas habitações de antanho — 
negras e de faces certinhas — 
testemunhando o aproveitamen- 

to da matéria-prima existem. 
cobertas de telhas serranas, or- 
nadas com portas e janelas de 
madeira, chaminé (alta ou bai- 
xa) a expelir o fumo, algumas 
com escada exterior do mesmo 
material e um alpendre a pro- 
teger do vento. A generalidade é 
de rés-do-chão. A progressiva 
mudánça da casa nova pela 
velha tem relegado a maioria 
das «velhas» para curral de 
animais e palheiros. 

Por sua vez, as ruas, largas ou 
as estreitas, permitem a mobi- 
lidade fácil do automóvel. 
Igualmente. os caminhos, as 
estrerhas das «sortes» (proprie- 
dades de mato) e das terras de 

semeadura, estão rodeados de 
muros de pedra.,O aspecto de- 
corativo, interessante de ver 

(autênticos desenhos geométri- 
cos), resulta do factor «con- 
quista da terra arável pelo ho- 
mem». Como o calhau é comum 
a toda a zona, o único processo 
de conseguir terra para cultivar. 
foi surribar o chão, levantar as 
pedras e retirá-las. Mas, para 
onde? Encontraram na sobrepo- 
sição das mesmas a forma de as 
eliminar e das tornar úteis, ser- 
vindo de muros de resguardo e, 
como dissemos. de estrema de 

  

propriedades. O aproveitamen- 
to da terra, faz-nos reconar a 
paisagem da Ilha da Madeira, 
onde cada grama de humus sig- 
nifica pão e vida e a Serra de 
Aire ou outras regiões do País. 
Por isso, os chancenses, utili- 
zaram o processo ancestral, já 
que numa economia de subsis- 
tência a agricultura é a base fun- 
damental da manutenção e vi- 
vência do homem no local. 

Duas partes distintas, que se 
completam, admirámos na 
Chanca; uma árida (terra branca 
e barrenta) revestida de arbustos 
e plantas adaptadas à secura e 
próprias da formação geológica 
— calcário (cardos, tojos, res- 
pinheiros, silvas, torgas) na 
vertente do Rabaçal; a outra, 
mais verde e arborizada (oli- 
veiras, nogueiras, videiras. fi- 
gueiras. pinheiros e alguns so- 
breiros) com terrenos de cultivo 
de milho, batata, feijão e abó- 
bora e alguma água, na parte 
plana e menos declivosa que se 
estende para os lados da Armi- 
fana e Condeixa. Nos terrenos 
aproveitados e com maiorquan- 
tidade de pedras, cultivam o 
centeio e à aveia. 

    

      

(continua)    
Chanca: um aspecto da povoação fnotar as pedras e as casas de pedra). 

  

na Região das Beiras 
Novas sociedades comerciais       

LAGARES DA BEIRA 

MELHORAMENTOS 
A Junta de Freguesia fez mais 

um melhoramento nesta vila. 
Trata-se de um muro que. 

resguardando uma rua no bairro 
das Lages. tem vários espaços 
para bancos e jardineiras. o que 
muito embeleza o local. 

Os nossos agradecimentos à 
Junta de Freguesia. 

  

CONVÍVIO ENTRE 
DESPORTISTAS 

  

a Quinta da Baleia (Moinho 
do Buraco) realizou-se uma 
«torresmada- promovida pela 
direcção da Associação 
Desportiva desta vila. em que 

  

Comtribaa para o devemolvém 

Leia, assine 

    

tomaram parte dirigentes. joga- 
dores e outros elementos afectos 

aquele agrupamentos desporti- 
vo. 

FALECIMENTOS 

Faleceu nesta vila a esposa do 
sr. Alexandre Maceira, antigo 
construtor civil, 

Também faleceu a mãe do sr. 
Florêncio: Pereira Jerónimo. 
tesoureiro da da Junta de Fre- 
guesia. 

Endereçamos às familias en- 
lutadas as nossas condolências 

AM. 

e divulgue o «DIÁRIO DE AVEIRO: 

  
  

Foram constituídas, recentemente. na Região das Beiras. 
as seguintes novas sociedades comerciais, com capital igual ou 
superior a cem mil escudos. 

CARPINTARIA E SERRAÇÃO DO MARQUÊS, 
LD.º — Sede: Ilhavo, Objecto; exercício de indústria de 
carpintaria e serração de madeira. e compra e venda de 
madeiras e mobiliários. Capital: 2,000.000500. 

MATOS. COSTA & CHAVES LD.* — Sede; Viseu. 
Objecto: exploração de café e «snack-bar». Capital: 
900.000500. E E 

AVIPONTE — EXPLORAÇÃO AVÍCOLA E 
AGRÍCOLA, LD." — Sede: Boço (freguesia de Santa Cruz da 

Trapa), concelho de São Pedro do Sul. Objecto: exploração 
agricola e avícola, com abate de aves. Capital: 400.000800 

HERCULANO R. MARQUES & FILHOS, LD.* — 
Sede: Lugar da Légua, freguesia e concelho de Ilhavo. 
Objecto: fabrico de cantarias e outros produtos de pedra e 
compra e venda dos mesmos. Capital: 2.000.000800 

AUTO-MERCADO DIAMANTE — SOCIEDADE 
COMERCIAL DE PRODUTOS ALIMENTARES, LD.” 
— Sede: Lugar e freguesia de Aradas, concelho de Aveiro. 
Objecto: exploração de minimercados e talhos. Capital: 
900.000800. 

    

   

  

OBRAS A CONCURSO 
A Direcção das Construções Escolares do Centro abriu 

concurso público para a arrematação da empreitada de 
estabelecimento das ligações eléctricas e hidráúlicas. redes de 
gás e equipamento de cozinha. «self-service - e bar das Escolas 

Preparatórias e Secundárias do Fundão. A base de licitação é de 
8.253.700800 

A Câmara Municipal de Aveiro abriu concurso para a 
compra. em hasta pública, às 14.30 horas do dia 7 de Outubro 
dos seguintes lotes de terreno destinados à construção de blocos 
habitacionais: lotes n.ºs 1,2. 3.4.5.6. 8c 9 do Sector K, da 
Urbanização de Sa Barrocas; lotes n.ºs e, 2 r 
da Urbanização da Zona a Poente da Força 
da antiga Fábrica Cerâmica Vouga) 

A base de licitação. para qualquer das vendas, é de 

   

     

NA REGIÃO DAS BEIRAS 
4.300800 por cada metro quadrado de pavimento e os lanços de 
100500 

A edilidade de Leiria abriu concurso para a empreitada de 
ampliações do cemitério da Memória. A base de licitação é de 
6.773.31 1500 

RESULTADOS DE CONCURSOS ANTERIORES 

Aos trabalhos de abastecimento de água à Portela.. no 
Montemor-o-Velho, concorreram quatro 

Irmãos Louro, Ld 
Galvão e Caval 

  

concelho de 

empresas. A proposta mais alta foi de 
com 5.375.298500 e a mais baixa de 
Ld.*-. com 4.666,239500. 
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MANUEL FILIPE E JOÃO FRAGOSO 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU | 

no Museu Machado de Castro 
O pintor Manuel Filipe e o escultor João Fra- 

goso vão ser hoje homenageados, pelas 21 horas, 
no Museu Nacional de Machado de Castro, em 
Coimbra. 

No âmbito daquela sessão de homenagem ha- 
verá uma visita às exposições daqueles dois ar- 
tistas, patentes em salas do Museu. 

A mostra de desenho e pintura de 
Manuel Filipe, inaugurada no início 
de Agosto e aberta até 10 de Ou- 
tubro, inclui 20 obras, escolhidas 
pelo pintor, que as deseja legar à 
cidade de Coimbra, pois foi no Mu- 

  

seu Mach 

Entre 1 45, enveredou 
pela 'cham se negra», tradu- 

zida numa crítica contundente e po- 

  

  

témi pres: uralmente. 3 em 

conflito com o pode;      

Em 1947, na |l Exposição Geral 
Artes Plásticas da Sociedade Nacio- 
nal de Belas Artes, a Pide faz retirar 
Os trabalhos da «fase negra» do 

artista. 

Desde essa altura até 1960, Ma- 
nuel Filipe praticamente afasta-se da 

pintura e dedica-se ao ensino 

A sua segunda fase artística ini- 
cia-se em 1961, tendo feito diversas 
exposições e sido distinguido com 

diversos prémios. Em 1974, refor- 
ma-se do ensino liceal e parte para a 

   

   

    

sua terceira fase artística, dedican- 
do-se essencialmente à pintura, ao 
desenho e à cotagem-montagem 

De então: para cá, efectuou em 
diversos pontos do. Pais mostras 
individuais e participou em nume- 

rosas exposições colectivas 
Quanto ao escultor Jjão Fragoso 

cuja exposição é hoje inaugurada 
ldas da Rainha, nasceu em     

1913. 

Concluiu em 1938 o curso de 
Escultura da Escola Superior de Be- 
las Artes de Lisboa, tendo seguida- 
nente participado em ex 

internacionais e executado diversos 
monumentos e relevos cerâmicos 

Entre 1954 e 58, realizou as es- 
culturas abstractas da chamada «fa- 
se minimalista» 

  
    

   

Foi professor da Escola Superior 
de Belas Artes de Lisboa, realizou 

várias exposições no País e no 
estrangeiro é conquistou diversas 

distinções 

«Escultura é Tempo» é o tema da 
mostra agora patente no Museu 
Machado de Castro, onde são apre- 

sentadas obras de um período de 
cerca de vinte séculos. Poderá ser 

apreciada pelo público até final do 
mês. 

  
A fato representa o painel do triptico «Nazaré», da 
chamada «fase negra do artista Manuel Filipe, que hoje é 

homenageado no Museu Machado de Castro. 

  

Entra hoje em funcionamento 
o Infantário da Casa do Povo de Quiaios 

Entrará em funcionamento hoje, o 
infantário da Casa do Povo de 
Quiaios que foi inaugurado no pas- 
sado domingo. 

Esta instituição de apoio à pri- 
meira idade orçou em cerca de 18 
mil contos e tem capacidade para 50 
srianças no jardim infantil e 24 na 
creche. 

No acto oficial de abertura estive- 
ram presentes, para além da Filar- 

mónica Quiaense e de representa- 
ções das instituições de cultura & 
recreio, o presidente do municipio 
figueirense, eng.” Aguiar de Carva- 

lho, a presidente do Centro Regional 
de Segurança Social, dr.” Emília 

Xavier de Basto, assim como os 
autarcas locais representantes do 

bispo. de Coimbra, do Governador 
Civil, e das forças militares e mi- 

litarizadas da Figueira da Foz. 

Depois da benção do edifício, 

cerimónia a cargo do reverendo dr. 
Manuel da Silva pároco da freguesia, 

seguiu-se uma sessão solene na 
qual se referiram à importância do 

acto em termos de apoio à criança. o 
presidente da Casa do Povo, Carlos 

Mouco; o Padre Manuel da Silva; o 
padre António de Sousa (da Cáritas 

Diocesana) que representava o bispo 
de Coimbra; e a dr.º Emilia Xavier de 

Basto. 
Seguiu-se depois uma merenda 

típica, no decorrer da qual enalte- 
ceram a grandeza, material e pe- 

dagógica da obra, o reverendo padre 
dr. Manuel da Silva e o presidente da 

Câmara Municipal da Figueira da 
Foz, eng. Aguiar de Carvalho. 

  Um aspecto estetico do Infantário da Casa do Povo de Quiaios que hoje entra oficialmente em funcionamento. 

Esta instituição, localizada no lugar das Fontainhas foi inaugurada no passado domingo: 

s 

: Val arrancar 
Artistas são hoje homenageados ainda este ano 

o complexo 
desportivo 
de Mangualde 

— Mário Soares visitou o concelho 
A sucessiva instabilidade governativa e as suas 

consequências, constituiram a tónica dominante da 
intervenção do Primeiro-Ministro Mário Soares, 
que na tarde de domingo visitou oficialmente o 
concelho de Mangualde,a convite daquela autar- 
quia. 

Mário “Soares, que chegou cerca 
das 16 horas ao aeródromo em avião 

militar, era aguardado pelo gaver 
nador civil e outras entidades, 
seguindo para Mangualde, onde 
visitou 0 câmpo de futebol local e 

apreciou os projectos do novo 
campo desportivo a construir: na 

zona. Esta obra, está orçada em 50) 
mil contos, para arranque ainda no 

ano em curso. 

O Primeiro-Ministro visitou aínda 
as obras em curso na nova estação 
ferroviária da Beira Alta 

Durante a sessão solene e depois 
de se referir ao acidente de 

Alcafache, Mário Soares falou da 
vaga de- incêndios de origem cri- 
mincsa, que tem assolado muito em 
particular o norte e o centro do País 
Aquele responsável pelo Governo 
considerou que tais actos não são 
passíveis de perdão e que têm de ser 
fortemente combatidos nomeada- 
mente com o apoio inequívoco das 
populações. 

À instabilidade: governamental e 
os seus efeitos nefastos sobre a vida 
do País, constituiram de facto a 
tónica dominante de Mário Soares 
que mesmo com o Governo demis- 
sionário, está a assegurar o normal 
funcionamento do País. 

Referindo-se ao reequilibrio fi- 
nanceiro externo do País o Primeiro- 
-Ministro sublinhou que o seu Go- 
verno está a controlar a inflação que 
em Dezembro do corrente ano atin- 
girá os 16 por cento. 

Durante a sessão solene, usou 
também da palavra o autarca local 
Mário Videira Lopes, que condenou 

também ele, a sucessão alucinante 
de governantes, com nefastas con- 
sequências no bom andamento dos 
processos locais. E exemplificou a 
sua afirmação com o caso da Bar- 
ragem de Fagilde, cuja albufeira 
deverá fechar no final do ano, acres- 
centando que esta obra há muito 

poderia estar concluida ao serviço 
das populações, não fosse a mu- 
tação constantes de ministros e 
secretários de Estado, que es 
sempre a ser confrontados com a 
necessidade de analisar processos. 

O autarca mangualdense, enume- 
rou de seguida as potencialidades do 

seu concelho, sem dúvida um dos 
mais desenvolvidos de todo o 
distrito de Viseu, deixando bem clara 
a possibilidade de uma recandida- 
tura à frente daquela autarquia. 

Depois de um jantar em que par- 
ticiparam militantes e entidades 
convidadas, Mário Soares deslocou- 
-se à Feira de S. Mateus que ontem 
encerrou oficialmente as suas por- 
tas. 

Naquele local, alguns incidentes 
se registaram entre a comitiva mi- 
nisterial e uma caravana do PSD que 
na ocasião invadiu o recinto da feira, 
A tal ponto, que um militante socia- 
lista teve de dar entrada no Hospital 
de Viseu, para ser tratado a alguns 
ferimentos. 

  

  

Rali de D. Elviras 

encantou Viseu 
Em termos automobilísticos, o 

fim-de-semana foi marcado pela 
realização de um Rali de D. Elvras, 
integrado no programa oficial da 
Feira de S. Mateus. 

A iniciativa pertenceu ao Clube 
Português de Automóveis Antigos, é 
contou a participação de elementos 
do Clube Espanhol de Pontevedra. 

Uma caravana de mais de 60 au- 
tomóveis, partiu do Museu do Ca- 
ramulo rumo a Viseu, onde chegou 

ao fim da tarde de sábado. Nesse 
local, registou-se uma recepção 
oficial à caravana automóvel, no Sa- 
lão Nobre dos Paços do Concelho, 

tendo os responsáveis evidenciado 0 
interesse desta acção, não só pela 
novidade que sempre constitui, mas 
sobretudo pela vida que é dada às 
velhas: máquinas, mostrando-as ao 
comum cidadão e convidando-a a 
uma visita aos museus do género. 

As máquinas — algumas com 70 
anos de existência, participaram na 
manhã de domingo numa gincana, 
realizada no recinto da Feira de 5. 
Mateus. 

Iniciativas deste género, poderão 
repetir-se nos próximos anos — re- 
feriu a organização. 

Feira de S. Mateus: 
já começou a semana 
do feirante 

A Feira de S. Mateus, conheceu na 
noite de domingo o seu encerra- 

mento oficial. Porém, e como acon- 
tece de há 33 anos a esta parte, o 
certame vai continuar por mais oito 
dias, com programação a cargo dos 
feirantes que se encontravam ins- 
talados no popular certame 

Do programa já divulgado para 
esta semana, destaca-se na quinta- 
-feira, dia 3 um espectáculo de 

variedades. ate contará rom a nar- 

ticipação de Toni Reis, Angelina 
Pinto, Arlindo Oliveira e Menina 

acompanhada do seu conjunto; no 
dia 4 actuarão Alexandra, Henrique 
Leal e Primavera; dia 5 às 10 horas. 

grande gincana de motorizadas e às 
21h30 um espectáculo com Tonicha 

e os meninos da rádio e ainda Nuno é 
Henrique; dia 6, as 17h30 actuarão 

ranchos folclóricos e à noíte uma 
grandiosa sessão de fogo posto
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«Projecto Olympus» desconhecido 
de 89 por cento dos portugueses 

O «Projecto Olympus» cujo lança- 
mento nas antenas da RTP estava 
previsto para Outubro, mas que foi 
adiado para Janeiro de 1986, é des- 
conhecido de 89 por cento dos por- 
tugueses — revela uma sondagem a 
que a NP teve acesso. 

De facto, de uma amostra de 420 
indivíduos de ambos os sexos com 
idades compreendidas entre 15 e 65 
anos, apenas 11 por cento manifes- 
tam ter conhecimento deste projecto 
que vai passar a ocupar cerca de 

cinco horas de programação do se- 
gundo canal da RTP. 

Dos 11 por cento ao corrente do 
projecto, 58 por cento pensam que a 
programação da RTP — 2 irá ser 
beneficiada, enquanto 42 por cento 
não manifestam opinião. 

O «Projecto Olympus» que entre- 
tanto já mudou de nome e passará a 
chamar-se «Europa» é um programa 
televisivo conjunto de alguns países 
europeus, emitido via satélite. 

Problemas de natureza técnica 
impediram o início das emissões em 
Portugal já a partir de Qutubro, tendo 
este sído adiado para uma data que 
coincide com a adesão de Portugal 
às Comunidades Económicas Euro- 
peias: Janeiro de 1986. 

Até lá a RTP efectuará experiên- 
cias técnicas assim como testes à 
receptividade do programa por parte 
dos telespectadores portugueses. 

Nesse sentido estão previstas 
para finais de Outubro e princípios 

de Novembro as primeiras horas de 
emissão de «Europa» que entretanto 
já estarão a ser difundidas regular- 
mente pelas televisões italiana, ir- 
landesa, holandesa e alemã federal, 
as quais formam com Portuaal 0 
consórcio para as emissões via sa- 
télite de «Europa», 

Portugal participará com uma 
quota de 280 mil contos no con- 
sórcio estando previsto que forneça 
programas próprios a ser difundidos 
no circuito. 

  

Eleições: cada candidato 
custa ao seu partido 288 contos 

Um candidato a deputado não 
pode, legalmente, custar ao seu par- 
tido mais do que 288 contos em pro- 
paganda eleitoral, apurou ontem a 
Agência NP. 

E tanto faz ser um candidato de 
partidos com fortes recursos finan- 
ceiros como dos considerados: fi- 
nanceiramente mais frágeis. 

A lei é igual para todos, deter- 
minando que «cada partido ou 
coligação não pode gastar com as 
respectivas candidaturas e campa- 
nha eleitoral mais do que a impor- 

tância global correspondente a 15 
vezes O salário minimo nacional 
mensal por cada candidato da res- 
pectiva lista». 

Nestes termos, os partidos poli- 
ticos que concorram nos 22 círculos 
eleitorais não podem, legalmente 
gastar, cada um mais de 72 mil con- 
tos em campanha. 

Isto significa um aumento de 113 
por cento em relação ao «custo» de 
cada candidato a deputado nas elei- 

ções de 1983. 

Nos termos da lei, os partidos 

políticos devem contabilizar discri- 
minadamente todas as receitas e 
despesas efectuadas com a apresen- 
tação de candidaturas e com a cam- 
panha eleitoral, com a indicação 
precisa da origem e do destino do 
erário. 

As contas devem ser comunica- 
das à Comissão Nacional de Eleições 
e publicadas num dos jornais mais 
lidos no País no prazo máximo de 60 
dias a partir da proclamação oficial 
dos resultados. 

As despesas devem ser, teorica- 
mente, suportadas única e exclusi- 

vamente pelos partidos, os quais 
não podem aceitar quaisquer con- 
tribuições de valor pecuniário pro- 
venientes de empresas nacionais ou 
de pessoas singulares ou colectivas 
estrangeiras. 

Todavia, é praticamente impos- 
sível controlar tanto as doações 

nacionais como as estrangeiras, as 

quais chegam a Portugal por diver- 
sos meios. 

Se a Comissão Nacional de Elei- 

ções verificar alguma irregularidade, 
o que se torna difícil, deve notificar o 
partido para apresentar, no prazo de 
15 dias, novas contas regularizadas. 

A lei penaliza os partidos infracto- 
res das disposições relativas às 
finanças eleitorais com multas que 
vão dos cinco mil aos 500 mil es- 
cudos. Os membros dos órgãos cen- 
trais dos partidos responderão so- 
lidariamente pelo pagamento da 

multa. 

Não há memória de alguma vez 
algum partido ter sido multado. 

  

Época balnear oficial 
Mais de 700 nadadores salvado- 

res deixaram a partir de ontem de 
prestar serviço nas praias portu- 
quesas, terminada a época balnear 
iniciada a 1 de Junho e que teve um 
saldo de 56 mortos, número que 
ainda poderá aumentar. 

Os dados existentes apontam para 
um número de vítimas sensivel- 
mente igual ao registado o ano 

passado. 
O director do Instituto de Socor- 

ros a Náufragos, comandante Sousa 
Leitão, disse à Agência NP que de 
acordo com os elementos recebidos 
morreram este ano nas praias do 
litoral do continente, Madeira e 
Açores e nos rios, barragens, albu- 
feiras e lagoas do interior 56 ba- 
nhistas, mas este número poderá ser 
ultrapassado. 

O comandante Sousa Leitão 
acrescentou que apesar da campa- 
nha levada a cabo pelo Instituto «os 

terminou 
banhistas continuam a não respeitar 
as autoridades marítimas e os nada- 
dores salvadores, pondo em perigo 
as suas vidas no mar» 

Mais de 700 nadadores salvado- * 

res, diariamente, e 500 elementos, 
destacados apenas para fins-de-se- 
mana e feriados. além dos membros 
das estações do Instituto de Socor- 
ros a Náufragos estiveram durante 
três meses a velar pela segurança 
dos banhistas este ano nas 211 

ontem 
praias vigiadas, numa extensão de 

120 quilómetros 
Portugal tem cerca de 500 quiló- 

metros de praias, 120 dos quais são 
vigiados durante a época balnear. 

Estatisticas do Ínstituto de Socor- 
ros a Náufragos indicam que 60 
milhões de banhistas frequentam as 
praias durante a época balnear. 

A segurança das praias é da res- 
ponsabilidade do Instituto de Socor- 

ros a Ndufragos 

Compradores de peixe tentaram boicotar 

o movimento da Lota 
A venda de peixe na Lota da Fi- 

queira da Foz esteve ontem amea- 
cada, em virtude dos'150 compra- 
dores habituais terem decidido não 
adquirir, por tempo indeterminado, 

qualquer quantidade de pescado 
Segundo sabemos esta decisão 

foi tomada como forma de protesto 
contra as condições de venda de 
peixe, na medida em que, segundo 

os compradores, nas instalações da 
Lota entram indivíduos não colec- 
tados e os que estão legalmente 
habilitados a fazê-lo só têm per- 
missão de ingresso a partir das 4 
horas da madrugada, o que é con- 
siderado tarde, para uma análise do 
peixe em função dos interesses dos 

clientes. : 
Por outro lado, sabemos que os 

compradores exigem a presença de 
um veterinário, a pesagem do peixe 
proveniente da pesca artesanal e que 

seja exercida vigilância sobre os 

cabazes de peixe, pois chegariam à 
Lota com menos quantidade do que 
saem dos barcos 

O boicote dos compradores não 
foi. porém, total visto que ao prin- 
cípio da manhã a Lota estava a fun- 

cionar, ainda que, e de acordo com 
um nosso informador «os compra- 
dores grandes ainda não tivessem 
entrado». No entanto, e por infor- 
mações posteriores 90% dos com- 
pradores exerceram normalmente a 
sua actividade, numa primeira fase, 
e, finalmente, todos os compradores 
adquiriram o peixe que foi posto à 
venda na Lota, 

  

PELO PAÍS 

  

  

BARREIRO: NOVO HOSPITAL 
ENTROU EM FUNCIONAMENTO 

O novo Hospital Distrital do Barreiro começou a funcionar às 0.00 

horas e ontem realizando logo de manhã uma sessão de trabalho em 

que foram focados os aspectos da nova unidade hospitalar. O novo 

estabelecimento hospitalar, que foi ontem visitado pelo director-geral 

dos Hospitais, Miguel Andrade, custou 2,5 milhões de contos e vai 

servir uma população de 500 mil habitantes do Barreiro, Moita, Montijo 

e Alcochete. O Hospital Distrital do Barreiro tem serviços de interna- 

mento para 502 doentes, serviços complementares, especiais e outros 

GREVE DE FOME DE DETIDOS 
DO «CASO FUP/FP-25» 

Vinte e três detidos do «Caso FUP/FP-25» encontravam-se ontem 

em greve de fome na Cadeia de Custóias (Porto) e no estabelecimento 

prisional de Lisboa, em sinal de protesto contra a situação que se 

encontram. Os detidos protestam contra a situação de isolamento & 

incomunicabilidade em que se encontram durante 23 horas por dia 

desde o dia 23 (pouco depois da evasão de dez arguidos da Peni- 

tenciária de Lisboa). Consideram que se trata de medidas de excepção 

que são aplicadas a detidos que — referem — não podem ser 

responsabilizados pela fuga dos outros arguidos no processo. Segundo 

fontes da Direcção-Geral dos Serviços Prisionais, na Cadeia de Custóias 

estão em greve de fome 14 detidos ligados ao «Caso FUP/FP-25= e na 

Penitenciária mais nova. Estes detidos na Penitenciária de Lisboa 

iniciaram a greve às 0.00 horas de ontem. 

R.N. CONSOLIDA DÍVIDAS À CGD 
DE 2,6 MILHÕES DE CONTOS 

A Rodoviária Nacional vai regularizar as dívidas em mora de Caixa 

Geral de Depósitos através da celebração com aquela instituição de 

crédito de cinco contratos de financiamento no montante global de 2,6 

milhões de contos, foi ontem anunciado oficialmente. Um despacho 

conjunto dos Ministérios das Finanças e do Equipamento Social, ontem 

publicado no «Diário da República», indica as condições em que serão 

celebrados os empréstimos, os quais terão o aval do Fundo Especial de 

Transportes Terrestres (FETT). O Governo esclarece que a Caixa Geral 

de Depósitos já aceitou o plano de consolidação das dividas em mora, 

as quais resultam de diversos contratos de financiamento também 

avalizados pelo FETT. Dois dos empréstimos são de 400 mil contos e os 

restantes de 600 milhões, variando o prazo dos contratos entre, os 

quatro anos e 10 meses e os sete anos.     

Vale de Judeus: 

guarda suspenso 
foi ontem ouvido 

O guarda do Estabelecimento Pri- 

sional de Vale de Judeus, suspenso 
após o motim registado há uma 
semana naquela cadeia foi ouvido 
ontem na Direcção-Geral dos Ser- 
viços Prisionais. 

Gaspar Castelo Branco, director- 
-geral dos Serviços Prisionais, disse 
que o processo disciplinar foi ins- 

taurado àquele guarda por ter pro- 
ferido insultos ao director da cadeia 
e ao próprio director-geral, «isto na 
frente de colegas» 

«E precisamente nas alturas de 
crise que se exige maior disciplina 

     EM ÁGUEDA 
NA FUTURA PRAÇA DO MUNICÍPIO 

Não poderíamos tolerar esta quebra 

de disciplina» — adiantou 
O director-geral dos Serviços 

Prisionais referiu ainda que «tudo 
quanto o guarda possa ter feito de 
bem durante o motim será levado em 
conta». 

A suspensão do guarda de Vale de 
Judeus tinha levado domingo o res- 
pectivo sindicato a protestar, re- 
ferindo que a suspensão: tinha sido 
motivada apenas por aquele elemen- 
to ter responsabilizado a Direcção- 
-Geral por uma situação que con- 
siderou vergonhosa 

  

  

Produção de bens de consumo 

aumenta pela primeira vez desde 1983 
A produção de bens de consumo 

aumentou no segundo trimestre 
deste ano pela primeira vez desde 
1983 — revelam estatísticas oficiais 
ontem divulgadas. 

O inquérito de conjuntura do 
Instituto Nacional de Estatística 
refere que a indústria transtor- 

madora teve evolução favorável no 

segundo trimestre deste ano, tendo- 
-se verificado um aumento da pro- 

dução de bens de investigação 

intermédios e de consumo 
O aumento da produção de bens 

de consumo verificou-se pela pri- 
meira vez desde o primeiro trimestre 

de 1983 
A procura global no segundo tri- 

mestre manteve-se estabilizada, re- 
flectindo idêntico comportamento 
quer da procura externa quer interna 
— refere o INE 

Os stocks de produtos acabados. 

embora mantendo-se ainda em ní- 

veis elevados, tiveram uma descida 
de seis pontos 

Um aspecto de realce durante o 
período foi a desaceleração dos 

preços de aquisição de matérias- 
-primas e produtos intermédios 
(descida de dezasseis pontos) 

Os demais indicadores da indús- 

tria transformadora não apresen- 

taram alterações significativas em 
relação ao trimestre anterior 

Assim, a taxa de utilização da 

capacidade produtiva praticamente 
não variou e o emprego teve uma 
subida de apenas um ponto. 

Por ramos de actividade, tiveram 

acréscimos de produção particu- 

larmente nos sectores de bebidas 
produtos químicos industriais e 
máquinas e aparelhos eléctricos 

Os decréscimos mais signífica- 
tivos foram verificados na alimen- 

tação (— 35 pontos) e no calçado 
(— 20) 

     APARTAMENTOS/LOJAS 
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4 LoJas 

José Maria 

NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 

4 APARTAMENTOS 

4 vIvENDAS 

de Oliveira & Filhos, Ld.º 

RUA JOSÉ SUCENA, 120-3.º — TELEF. 63282 

ÁGUEDA
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NOVA IORQUE — 
Os novos jactos da 
«Boeing» vão ter um sis- 
tema de detecção de ven- 
tos no cockpit para alertar 
os pilotos em caso de 
mudanças de vento que 
possam ser catastróficas. 

Equipado com luzes de 
acender e apagar e alar- 
mes sonoros o sistema de 
detecção servirá também 
para ajudar os pilotos a 
determinar a rota mais 
segura que o avião deve 
tomar em casos de pro- 
blemas ligados aos ven- 
tos, disse o «New York 
Times». 

A companhia aérea 
«Piedmont» declarou que 
vai instalar um sistema do 
género, antecipando-se 
assim a outras compa- 
nhias, tendo a instalação 
deste sistema prevista 
para o próximo mês de 
Julho. 

Uma mudança súbita 
dos ventos é a presumível 
causa da queda do jumbo 
da companhia «Delta Air 
Lines» ocorrida em Dallas 
a 3 de Agosto é que cau- 
sou a morte de 165 pas- 
sageiros e de uma pessoa 
em terra. 

Este sistema de detec- 
ção de mudança dos 
ventos não é exigido pelo 
Departamento de Regras 
de Segurança Aérea. 

TÓQUIO — O dólar 
desceu ontem para o seu 
nível mais baixo desde 
Dezembro de 1981 no 
mercado de Tóquio no 
meio de uma série de 
transacções e fontes ban- 
cárias japonesas pensam 
que ele pode descer ainda 
mais. 

O dólar abriu a 216.50 
yen contra os 218.30 do 
encerramento em Nova 
lorque. Tinha fechado em 
Tóquio,. sexta-feira, a 
220.80. 

Uma fonte bancária ja- 
ponesa admitiu que du- 
rante esta semana o dólar 
poderá descer até aos 215 
yen. 

ALEMANHA — Jo- 
vens manifestantes cau- 
saram distúrbios durante 
a noite em nove cidades 
aiemas, depois de um 
protesto semelhante con- 
tra uma reunião de neo- 
-nazis ter transformado o 
centro de Frankfurt num 
campo de batalha, 

A polícia de Frankfurt 
disse que estava a pre- 
parar-se para mais duas 
noites de protestos, on- 
tem e hoje. 

Os distúrbios de do- 
mingo à noite seguiram- 
-se à morte, na noite an- 
terior, de um manifestante 
contra uma reunião do 
Partido Nacional Demo- 
crático (neo-nazi), em 
Frankfurt. 

As autoridades alemãs 
federais disseram que os 
actos de vandalismo de 
jovens ocorreram às pri- 
meiras horas da madru- 
gada nas cidades de Er- 
langen, Estugarda. Goet- 
tingen, Colónia e Biele- 
feld.   
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Mercenários israelitas: um bom negócio 
Os seus nomes não se encontram nas listas 

telefónicas e eles não oferecem cartões de visita, 
mas têm negócios nos quatro continentes, desde 
palácios de ditadores do terceiro mundo a limou- 
sines de industriais europeus. 

Eles são homens, na casa dos 20 e 30 anos, com 
experiência em unidades de combate israelitas que 
vendem as suas capacidades como guarda-costas e 
instrutores militares no estrangeiro. 

Muitos dos mercenários israelitas 

e seus contactos recusam falar aber- 
tamente dos seus negócios, por re- 
cearem expor os seus negócios, por 
recearem expor as suas entidades e 
comprometer os seus clientes. No 
entanto, de várias conversas priva- 
das e de notícias da imprensa, sur- 
giu a seguinte imagem: 

Pelo menos cem israelitas foram 

contratados como agentes privados 
e guarda-costas pessoais no estran- 
geiro. As ofertas de emprego são 
anunciadas em conversas entre ve- 
teranos de unidades de elite israe- 
litas eos acordos são concluídos 
com apertos de mão. 

O recrutamento é por vezes feito 
através de antigos agentes de se- 
gurança israelitas que vivem no es- 
trangeiro ou através de abastados 

GANHOU UM ÓSCAR 

expatriados israelitas — referiu um 
capitão na reserva, que exerce o 
cargo de gerente de uma empresa de 
segurança em Telavive. Ele pediu 
para ser identificado apenas como 
Aryeh. 

As companhias aéreas são alguns 
dos mais recentes patrões deste 
mercado — indicou. 

Depois do desvio, em Junho úl- 
timo, de um avião da TWA, que re- 

sultou no sequestro de norte-ame- 
ricanos durante 17 dias, uma com- 
panhia aérea ocidental fez saber que 
pretendia contratar 20 guardas de 
segurança para OS Seus voos mun- 
diais — disse Aryeh. 

«Há outros mercenários — fran- 
ceses 8 ingleses —, mas o que torna 
os israelitas tão especiais é a sua 
reputação de lealdade. Eles são 

EM 1958 

treinados para ser leais no exército e 

a lealdade neste negócio é muito di- 
fícil de comprar» — salientou Aryeh. 

As capacidades dos israelitas têm 
tanto valor no estrangeiro que nem 
sequer lhes é exigido o conhecimen- 
to de línguas estrangeiras, acrescen- 
tou, 

Aryeh regressou recentemente de 
um serviço de dois dias em Londres. 
«Um tipo rico disse que precisava de 
dois guardas para um período curto. 
Eles não precisavam de falar inglês, 
só estar lá» — disse Aryeh, re- 
cusando dar mais pormenores. 

O jornalista Aryeh Egozi, do diá- 
rio de grande circulação «Yeditoh 
Ahronoth», que se tem dedicado a 
estudar as actividades dos merce- 
nários, escreveu que uma grande 
rede de mercenários israelitas es- 
tende-se até às Filipinas, onde fazem 
parte do pequeno exército privado 
do Presidente Ferdinand Marcos. 

Egozi afirmou também, numa en- 
trevista, que os israelitas são guar- 
das de abastados proprietários de 
terras nas Filipinas, de homens de 
negócios no México e de industriais 
que receiam ser raptados, na Alema- 
nha Federal e na Itália. 

Um outro israelita, que se consi- 

Morreu Simone Signoret 
A actriz Simone Signoret morreu 

de cancro aos 64 anos — anunciou 
ontem a rádio francesa, 

Simone Signoret, que era casada 
com o cantor Yves Montand, ganhou 
um óscar pela sua participação no 
filme «Room at the Top», em 1958. 

Ela era também: escritora, com 
dois romances «best-seller», embo- 
ra nos últimos anos a falta de vista a 
tivesse impedido de continuar a 
escrever. 

A editora de Simone Signoret re- 
feriu que a actriz «morreu prova- 
velmente no domingo à noite», vi- 

tima de uma «longa e dolorosa 
doença». 

Simone Signoret publicou o seu 
primeiro romance, «Adieu, Volo- 

dia», no princípio deste ano e o livro 
tornou-se de imediato um «best- 
-Seller», 

Anteriormente, tinha escrito três 
livros de não ficção, incluindo a sua 
autobiografia, «A nostalgia já não é o 
que era», publicada em 1977. 

Signoret não escondia as suas 
ideias políticas de esquerda e efec- 

tuou várias viagens a países do leste 

da Europa. Mas, gradualmente, foi- 
-se afastando do comunismo e nos 
últimos anos tornou-se fortemente 
anticomunista. 

Uma das últimas vezes em que foi 
vista em público foi em Março pas- 
sado, na cerimónia de entrega dos 
óscares. Entrou no palco pelo braço 
do marido, que a ajudou a abrir o 
envelope e a ler o nome do vencedor, 
devido aos seus problemas de vista. 

A actriz e escritora faleceu na sua 
residência de Campo de Auteil, na 

Normandia 

África do Sul: Botha diz não ao 
O Presidente sul-africano, Pieter 

Botha, reafirmou ontem o seu 
compromisso para com a reforma 
política, mas rejeitou a ideia de voto 
para todos no pais do «apartheid» 

Botha, que deu poucos pormeno- 
res sobre como poderão ser reali- 
zaças alterações na África do Sul, 

atacou a pressão estrangeira que 
exige reformas rápidas na sequência 

da agitação racial que no último ano 
causou mais de 700 mortos. 

O Presidente da Africa do Sul 
declarou em discussão no Con- 
gresso do seu partido nacional na 
província do Cabo que essa pressão 
estava a dar destaque ao que qua- 

líficou de aspectos negativos do 
«apartheid» 

Mas pós de parte a ideia de «um 
homem, um voto» e voltou a 
qualificar o grupo de guerrilha 
nacionalista Congresso Nacional 
Africano como uma organização 

r a 

México: p . 

Equipas de auxílio, sob ordens do 

Presidente de La Madrid, continua- 
ram ontem a procurar entre os es- 
combros vitimas dos sismos que as- 
solaram o México, há 12 dias, mas a 
esperança de encontrar sobreviven- 
tes começa a desaparecer. 

Autoridades referiram que o últim 
balanço das vítimas apontará para 
cerca de cinco mil mortos, 18 mil 
feridos. mil desaparecidos e 400 mil 

desalojados. 
O Presidente mexicano divulgou 

um comunicado, no domingo à 
noite. apelando às equipas de auxílio 

controlada por comunistas cuja vi- 
tória prenunciaria maus dias para a 
Africa do Sul. 

«Sou O primeiro a admitir — aisse 
— que o processo de ajustamento e 
mudança ainda está longe de se 

encontrar concluido» 
«A história do Afrikaner e de 

outros grupos linguísticos é 
dominada por uma luta contra O 
domínio e hoje estamos a continuar 
esta luta pela liberdade através de 
reformas, de liberdade para nós e 
para quem connosco partilha este 
pais». 

Mas o tema fulcral da intervenção 
do Presidente sul-africano foi o 
ataque aos críticos estrangeiros do 
regime. 

A política da segregação racial, 
defendeu, foi iniciada não pelos 
Afrikaners mas pelo colonialismo 
britânico, antes da fundação do 
partido nacional, em 1914. 

«Os brancos que-se instalaram na 
Africa do Sul não exterminaram os 
não-brancos até os tornar uma 
minoria como aconteceu nos Es- 

tados Unidos e na Austrália», disse. 
Botha defendeu as forças de se- 

gurança do pais contra as acusações 
contra elas formuladas ao longo do 
último ano de violência dizendo que 
a polícia e o Exército são necessários 
para garantir uma mudança pacífica 

«Porque continua comprometida 
com a paz, a Átrica do Sul não se 
renderá ao controlo de multidões 
que incendeiam e apedrejam... e se 
organizações controladas por comu- 
nistas como o ANC levarem a sua por 
diante, com apoio do estrangeiro. 
esse será um dia escuro para a África 

do Sul». 

Pieter Botha apontou para um 
futuro entre o «apartheid» e um 
Governo de maioria negra, reite- 

derou «um perito em segurança», 
mas recusou revelar o seu nome, 
indicou que israelitas guardam as 
mesas de jogo no Casino de Sun 
City, no bantustão sul-africano de 
Bophuthatswana. 

Israelitas são também guardas 
num outro bantustão, Ciskei. onde 
vários empresários judeus investi- 
ram em indústrias locais — disse o 
especialista em segurança, cujo es- 
critório em Telavive tem as paredes 
cobertas de cartazes anunciando ar- 
mas de fabrico israelita. 

Israel tem enviado conselheiros 
militares para a África, Ásia e Amé- 
rica Latina, a fim de ensinar o manejo 
de armas e proteger líderes gover- 
namentais. 

«Esses serviços têm muito a 
oferecer aos nossos jovens» — 
comentou 0 especialista — «é ex- 
citante, é uma maneira de ver o 

mundo e dá muito dinheiro». 
Ele recusou revelar se o Governo 

israelita está oficialmente envolvido 
no emprego de guardas no estran- 
geiro. O Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros também não quis comen- 
tar. 

Um guarda sem experiência pode 
ganhar cerca de 50 dólares (mais ou 

menos oito mil escudos) por hora, 
exercendo a função de guarda-cos- 
tas — observou David Dor, proprie- 
tário de um Gabinete de Investiga- 
ções, em Telavive. 

Embora a sua especialidade seja 
armas, muitos mercenários não são 
autorizados por países estrangeiros, 
a possuí-las. «Alguns deles substi- 
tuem as armas por 'sprays' quimi- 
cos, mas outros arriscam-se a andar 
armados» — referiu Dor. 

Eytan Savir, 23 anos, é um tenente 
na reserva que acabou de concluir 
uma missão de cinco anos no exér- 
cito israelita. Tem uma enorme expe- 
riência de combate no Libano e é 
cinturão negro em artes marciais. 

Savir vai para os Estados Unidos 
ensinar um método de autodefesa às 
comunidades judaicas. Ele procura 
também outro serviço relacionado 
com segurança. 

«Posso oferecer experiência, ini- 
ciativa, calma em situações de 
stress. Não tenho dinheiro e gosto 
de agitação. Então onde está o mal 
em querer ser mercenário? ». 

Ruth Sinai (AP/NP) 

Walesa critica 
Jaruzelski 

O fundador do «Solidariedade», 
Lech Walesa. classificou domingo 
de «chantagem» uma oferta do ge- 
neral Jaruzelski que se propõe con- 
ceder uma amnistia aos presos po- 

líticos se as eleições parlamentares 
tiverem muitos votantes. 

O líder polaco disse sábado em 
Nova lorque que se a percentagem 
de votantes nas eleições de 13 de 
Outubro fosse de 75 a 80 por cento 
isso significaria um regresso «à 
estabilidade e à normalidade» no seu 
país e podia dar lugar a uma nova 
amnistia. 

«Trata-se de uma chantagem vul- 
gar» — disse Walesa no seu apar- 
tamento-em Gdansk, salientando 
que «uma minoria procura exercer 
chantagem sobre uma maioria». 

Walesa e o clandestino «Solida- 
riedade» têm apelado ao boiocote 
das eleições atirmando que elas não 
são representativas nem autênticas 
já que os polacos não têm a opor- 
tunidade de escolher candidatos in- 
dependentes para os 460 lugares do 
Parlamento. 

Walesa celebrou o seu 42.º ani- 
versário na companhia de 5.000 
apoiantes numa igreja em Gdansk, 

voto para todos 

    
rando o seu compromisso para com 
a política de Bantustões e área 
residenciais separadas, Mas men- 
cionou também estruturas políticas 
em que os grupos raciais possam 
contactar entre si. 

Nesse sentido, afirmou estar 

rossegue a procura de vítimas 
para continuarem a procura de vi- 
timas entre as ruínas dos edificios 
que desabaram x 

O comunicado presidencial foi pu- 
blicado num esforço para acalmar as 

famílias dos desaparecidos que re- 

ceiam a suspensão da procura de 
sobreviventes e a demolição total 
dos edificios para limpar os escom- 

bros. 
Um grupo de voluntários contron- 

tou domingo o Presidente de La Ma- 
drid quando ele visitava as ruinas do 

Hospital Juarez, um dos mais de- 
vastados pelos sismos, exigindo 

mais empenhamento nas operações 

de auxílio, 
Mais duas crianças recém-nasci- 

das foram retiradas, no domingo. 
com vida das ruinas do Hospital 

Geral do México, O que eleva para 43 

o número de bebés salvos dos es- 
combros. 

Entretanto, alunos de várias parte 
da cidade do México regressaram 
hoje às escolas, pela primeira vez 

desde que os sismos assolaram a 

capital 
Várias estações de rádio aconse- 

lharam os estudantes a levarem ali- 
mentos e água de casa porque os 

abastecimentos nas escolas podem 

estar contaminados 

ACIDENTE 
EM PRAÇA DE TOUROS 
PROVOCOU 200 FERIDOS 

Cerca de 200 pessoas ficaram fe- 
ridas a maior parie das quais sem 
gravidade ao abaterem as bancadas 
de uma Praça de Touros em Tecate 
(México) durante uma corrida a qual 

pronto a reconsiderar a estrutura di 
Conselho Presidencial, órgão con 
sultivo que exclui os negros e qui 
recentemente recomendou a abol; 
ção das chamadas leis de passe, qui 
restringem a liberdade de mov 

mentos dos negros. 

assistiram cerca de 3 mil especta 
dores. 

Uma testemunha declarou que 
acidente ocorreu quando estava « 

ser lidado o segundo touro da cor 
rida e aparentemente o acidente fc 
motivado pelo facto de o público 
estar amontoado de um dos lados da 
bancada, muitos dos feridos tend> 
sido resultado do pânico gerado que 
levou os espectadores a tentar sair à 
pressa 

Entre as vitimas cerca de 20 têm 
ossos fracturados e foram transpor- 
tados para o Hospital de Tijuana
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PREVISÃO PARA HOJE — Céu geralmente muito m nas regiões do 
norte e centro e geralmente pouco nublado nas regiões do sul. Vento 
geralmente fraco soprando moderado de sueste nas regiões do norte. 

Possibilidade de períodos de chuva fraca ou chuvisco nas regiões do litoral 
norte, durante a manhã. Neblinas ou nevoeiros na faixa costeira ocidental 

Descida de temperatura. temperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
mínimas) 

  

Bragança (30/18) — Viana do Castelo (27/20) — Vila Real (28/18) — 
Porto (27/20) — Penhas Douradas (15/—) — Coimbra (34/23) — Cabo 
Carvoeira (26/17) — Castelo Branco (32/20) — Portalegre (30/23) — Lisboa 
(29/20) — Évora (31/21) — Beja (32/20) — Faro (26/23) — Sagres (25/19) 
— Ponta Delgada (22/15) — Funchal (28/22) 

SOL — Nascimento às 6,30. Ocaso às 18,17, 
LUA — Lua Cheia. Quarto Minguante às 5,04 horas do dia 7. Tempo variável. 
Lua Nova às 4,33 horas do dia 14. Tempo incerto. Quarto Crescente às 20,13 
horas do dia 20. Tempo incerto. Lua Cheia às 17,38 horas do dia 28. Tempo 

chuvoso 
MARES — 

(Porio de Aveiro) — Preja-Mar às 4,17 

Baixa-Mar às 9,53 622,10. 

e 16,28 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3,55 e 16,10 

Baixa-Mar às 9,56 e 22,12 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteoralogia e Geofísica) 

AVEIRO Aveirense 
(23848) — «O Regresso da 
Turma dos Malandros». As 
21:30. Não Aconselhável a 
M s de 13 anós 
   

Avenida (23343) — 
dores no Espaço». 
Maiores de 12 anos 

Estúdio Oita (29249) — «A 
Volta ao Mundo em 80 Dias» 

FARMÁCIAS 
AVEIRO — Oudinot. R 
Eng.º Oudinot, 28-30 (23644) e 

Caça- 

As 21.30. 

  

  

Simões — Picota, Eixo 
(93114). 
AGUEDA — Vidal — 
(62303). 

ALBERGARIA-A-VELHA 
— Ferreira Janeiro (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim 
(52607) e Bastos — Sanga- 
lhos. 
AROUCA — Gomes de Pi- 
nho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — 
Adriano Moreira (65440). 
ESPINHO Teixeira 
(720352). 
ESTARREJA — Compor. 
FEIRA — Araújo (32447). 

  

AVEIRO 

Bombeiros Velhos eia 

Bombeiros Novas e Socorros 
a Náufragos 22333-25122 

Centro Hospitalar Aveiro-Sul ..... 25006/7/8 

Capitania do Porto 23657-29648 
EDP... é 23056 

Guarda Fiscal 21638 
GNR 22555 

GNR (Brigada de Trânsito) 23429 
PSP 22022 
Serviços Municipalizados 22651-23055 
DIÁRIO DE AVEIRO» 24601 

Turismo 23680 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 62591 

Hospital 62075 

EDP 63557 
GNR 62417 

Serviços Municipalizados (Avarias) 62225 
Delegação do «Diário de Aveiro= «63880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bom 62122 

  

RC 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

RÁDIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

      

16 anos. 
AG — 8. Pedro 
(62837) — «O Grande Desa- 
fio-. As 21.30. Não 

  

lhável a Menores de |8 anos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — 
Estúdio Gemini 1 (64457) 
Academia de Policia [l-. As 

15.30,e 21,45. 

anos 

Maiores de 12 

  

ILHAVO — Lemos e Mo, 
— Gafanha da Nazaré 
(361817). 
MEALHADA — Brandão, 
Suc. (220380) e Nova — Luso 
— (93106). 

MURTOSA — Portugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — 
Moderna (62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — 

Sanal (741303). 
OVAR — Central (52145) e 
Lopes Rodrigues — Válega 
        
S. JOÃO DA MADEIRA — 
Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Ma- 

  

Hospital .. B2133/46 

EDP o 61512 

Senviços Municipalizados im 62762 
GNR E 52593 

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntários E s2122 

Hospital 52133/4/5/6 
EDP 52047/8 

GNR 52629 

id 52999 
Serviços Municipalizados 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — 1056) 

Bombeiros Voluntários (Arritana) 
Hospital 
EDP... 
GNR 

PSP 
Serviços Municipalizados 

   22133/4/6 
SION 

  

VILA DA FEIRA — 

Bombeiros 

GNR 
psp 

(056) 

  

12.00 — Do Mar à Serrá 
12.30 — Jornal da Tarde 
12.45 — Portugal de Lés-a-Les 
13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
15.15 — Clube do Disco 
16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

  

    ira do Becc 
  

  

PALAVRAS CRUZA 
SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 89 

— Yd — 00V9HVT — EN — SV9 — VIVSVI — SVNIdY — vIIHOd 
— DiHvdy — VSy — INN — SOJINOI — IS — HO — dy — VL 

VN —S3 — dl 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS] EM 30/9/85 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTIA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

    

        

   

    

    

    

        

   

E NOTAS ESTRANGEIRAS, Compra. Venda (A)- 
África do Sul ... Rand... 59810 65810 
Alemanha Ocidental . Deutschemark ... 60870 61$80 
Áustria Xetim . Bsss 8s75 
Bélgica Franco 25833 3$033 
Brasil .. 4 Cruzeiro $010 5020 
Canadá notas de 1 e 2 Dólar 119820 121820 
Canadá notas maiores .... « Dólar 119$70 | 121870 
Dinamarca .. «ex COMA o. 16565 17805 
Espanha ...... «:. Peseta $941 15061 
EUA. notas de 162... - Dólar ... 162540 164540 
E.U.A. notas maiores « Dólar... 162590 164$90 
Finlândia ......... . Markka 28$20 28580 

França Franco 19885 20855 
Holanda Florim 53585 S4sas 

lrtanda Libra 188$50 192550 
itália Lira s08z $092 
Japão lêne $718 $751 

Noruega Coroa 20835 20885. 
Reino Unido Libra 228800 232500 
S Coroa 20815 20575 

Franco 74510 788520 
9565 10565 

itas 20 imposto de 6 por mi 

  

PROBLEMA N.º 89 

RR O OL SUP 

C
I
A
N
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1
 

10 

  

HORIZONTAIS: 1 — Basta!; Apóstolo (abr.). 2 — Sutixo de 

profissão; nota musical. 3 — Engraçados; a unidade. 4 — Membro 
anterior das aves; separa. 5 — Relativa aos Dórios. 6 — Somente. 7 — 
Vestiário criminoso para homem; ar. 8 — Cidade da Caldeia; solto. 9— 

Parte mais larga da perna das reses; prosseguir. 10 — Estás; difícil. 

VERTICAIS: 1 — Aqui; ânus. 2 — Aqueles; bizarria. 3 — Ocupadas; 

pata. 4 — Nome de homem; opalos. 5 — Pelada. 6 — Dar opinião. 7— 

Acusa; instrumento que serve para encurvar os carris das vias férreas. 8 

— Letra grega: rompera. 9— Nome da antiga nota musical DO; prefixo 

que designa direcção. 10 — Dente queixal: desacompantiado. 

  

    DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1— Figo. 5 — Pemado rapaz. 
2 — Tronco da figueira 6 — Bengala 

3 — Camisola cam: SE 

4 — Folhano chão 8 — Rocha   
  

20.27 — Boletim 

VISA 
HOJE 

21.45 — O Corpo Humano — 
Este episódio, tenta 
explicar como é que o 
corpo humano conse- 
gue fabricar o anti- 
corpo exacto para 

RTP—1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 

qualquer proteina. 
13.00 — Fim de Século — Es- : E EM 

pionagem e guerras 22.15 — Dia Mundial da Mú- 
sica de manjerona que le- 

vam. ao rapto da cos- 

turcira correspondem 
à política do reino e 
tudo termina com um 
crime passional de 
faca e alguidar 

5 — Tudo em Familia 
.45 — Ultimo Jornal 

  

ta
 

ta
 

RTP — 

19,30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados 

20.00 — Videopólis — O es- 
tilo britânico é o tema 

18.02 — Tempo dos Mais 
Novos 

18.35 — Notícias 

  

18.50 — Século XX — «O deste programa que 

Mundo em Guerra» ma videoclipes 

— Muitos j Clash. Vis           
am supree 

eceosos quando foi 
dectárada à rra 
contra o or 2 em 

1941, 

         e 

  

men, 

Style Council e Go 
West 

  

   

  

20.30 — O Mundo em Guer- 
19.55 — O Livro Grande de ra— Portugal [939 

Petete — O) Carva 45 E 

lho 
20.00 — Telejornal 21.00 — Sessão das Nove — 

Hiroshima, Meu 
Amor 

22.30 — Jornal da Noite 

Meteoroló- 
gico 

20.30 — Campanha Eleitoral 
21.00 — «Louco Amor; 

  

AMANHA 

20.27 — Boletim 
gico 

20.30 — Campanha Eleitoral 
21.00 — Vamos Jogar no To- 

tobola 
21.10 — Louco Amor 
22.00 — Noite de Cinema «O 

Céu Pode Esperar» 
23.45 — Último Jornal 

RTP Meteoroló- 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens — (1.º Epi- 

sódio). Uma novela 
de Nicolau Breyner, 
Francisco Nicholson 
e Thilo Krasman. 

14.02 — Acção de Formação 
de Professores Mo- 

  

RTP-2 

19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados nitores do Ciclo Pre- o 

paratório TV. 19.50 — A Arte e as Coisas — 

“18.02 — Tempo dos Mais «A arte e o Silêncio». 

Novos A estatuária que fo- 
mos aceitando nas úl- 
timas décadas com- 
porta elementos satis- 
fatórios para uma 
pesquisa estética que 

18.35 — Notícias 
18.50 — Trânsito 
19.15 — Expresso da Europa 
19.40 — Boletim Meteoroló- 

gico para a Agricul- nos reveja e que nos 
tura defina. 

19.55 — O Livro Grande de 20.30 — O Mundo em Extin- 
Petete — «Os Palmi- ção 
pedes» 1.30 — Filmoteca TV 

20.00 — Telejornal 2.3) — Jornal da Noite 

  

  

Principais acontecimentos registados no dia 1 de 

Outubro, Dia Mundial da Música e Dia Nacional da Agua. 

1959 — O duque de Norfolk é enviado para a prisão pela 
rainha Isabel de Inglaterra por ter tentado casar-se 

com Maria, rainha dos escoce: 
1833 — Morre a cantora lírica portuguesa Luisa Todi. 
1838 — Eclode a primeira guerra Afegã, iniciada pela Gra- 

-Bretunha com o objectivo de limitar a influência 

russa, am adora para a posição britânica na Índia 

1887 — O Baluquistão é unido à India. 
1895 — Ocorre o massacre de romenos em Constantinopla 

1923 — E estabelecido um Governo Autónomo na Rodésia do 

Sul 
1927 — É assinado um pacto de não agressão entre a URSS ea 

Pérsia. 
1928 — A URSS dá início ao plano quinquenal destinado a 

aumentar às produções agricola e industrial. 

        

  
   

1939 — Em Espanha, forças anti-republicanas nomeiam o 

general Francisco Franco Chefe de Estado. 
1949 — É proclamada a República Popular da China, sob a 

direcção de Mao Tse Tung, tendo Chou-En-Lai como 
Primeiro-Ministro e ministro dos Negócios Estran- 

geiros 
1960 — Tropas sul-coreanas atravessam o Paralelo 38 en- 

trando na Coreiado Norte. 
1965 — Ocorre uma tentativa de golpe de Estado na Indo- 

nésia. 
1970 — É fundada a Confederação Geral dos Trabalhadores 

Portugueses — CGT-Imtersindical. 

O vice-Presidente da República Arabe Unida, Anwar 
Sadat, sucede a gamal Abdel Nasser no cargo de 
Presidente.   

Efemérides: o que tem acontecido a 1 de Outubro      
1975 — O Presidente da República Portuguesa, general Costa 

Gomes, inicia uma visita oficial à URSS. 

1979 — Em Portugal, entra em vigor o estatuto dos jorna- 

listas. 
— O vespertino: lisboeta «A Tarde 

extinto «Jornal Novo», inicia a sua publicação 

O Supremo Tribunal de Varsóvia concede a apro- 

vação legal aos primeiros seis sindicatos indepen- 

dentes polacos 
Um carro armadilhado explode à porta da sede dos 
guerrilheiros palestinianos; em Beirute, matando, 

pelo menos, 50 pessoas 
Helmut Khol, dirigente do Partido Dmocrata Cristão, 
é eleito chanceler da Alemanha Federal, sucedendo a 
Helmut Schmidt. 
O Presidente Ramalho Eanes. no decurso da sua visita 
aos Açores. condecora, em Ponta Delgada, Rolão de 
Sousa Lima com a Ordem de Grande Oficial do 

Mérito Agricola e Industrial. 
A Câmara Municipal do Rio de Janeiro concede ao 
Primeiro-Ministo português, Mário Soares, o título 
de cidadão carioca. 

- A China apresenta em público, pela primeira vez, 

mísseis intercontinentais e o lançamento de um 

submarino que os peritos militares afirmaram con- 

ceder-lhe uma capacidade de dissuação nuclear 

estratégica. 
Este é o duocentesimo septuagesimo quarto wa uu 

ano. Faltam 91 dias parao termo de 1985. 
Pensamento do dia: «A vitória pertence aos perseve- 

rantes- — Napoleão Bonaparte (1769-1821) — estadista e 
militar frances. 

  

+ que sucede ao 

        

  

1980 — 

1981 — 

1982 

1983 — 

1984 — 
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    Rescaldo das jornadas dos nacionais 

DESPORTO 

  

o porting firme no comando 

  

Beira Mar compromete 
no Mário Duarte 

Realizou-se a 5.º jornada do Nacional da | 
Divisão e uma particularidade ressalta à vista, a 
vitória 
ticões-da UEFA. 

  

dos quatro clubes envolvidos nas compe- 

O Sporting que contava até este jogo da 
Académica, com vitórias em todos os encontros 
disputados continua na sua senda vitoriosa ao 
derrotar em Alvalade a turma estudantil de Vítor 
Manuel. 

- O jogo não foi no entanto fácil para 
os «ledes» que aos 35 minutos con- 
seguiram o seu primeiro golo, por 
intermédio de Mário Jorge, de livre. 

Apesar de mais uma derrota a Aca- 
démica não deslustrou já que em 
Alvalade fazer melhor será dificil. 

O Sporting prepara-se, assim, 
para a próxima quarta-feira europeia 
em que terá de enfrentar em Ro- 
terdão, o onze do Feyenoord. 

No campeonato o Sporting vai 
cumprindo da melhor forma, já que 
ao fim de cinco jogos soma dez 
pontos. o máximo possível. 

CHAVES PERDE NO PORTO 
E NOVA EXPULSÃO 

O FC Porto sentiu também algu- 
mas dificuldades para se impor aos 
transmontanos do Chaves, e no final 
da 1.º parte o «placard» dava conta 
disso mesmo pois vigorava na altu- 
ra, um surpreendente 0-0. 

Na segunda parte.o FG Porto che- 
garia à vitória, e uma particularidade 
ressalta dos golos conseguidos 
pelos azuis e branços: todos eles 
foram marcados de cabeça, não 
Cande hipóteses a Fonseca. 

O Chaves mais uma vez viu um 
jogador seu ser punido com um car- 
tão vermelho, o que não abona em 

nada a favor da turma de Raul Águas 
que em três deslocações viu ser 

exibido a três elementos seus, igual 
número dos sempre desagradáveis 
vermelhos. Um aspecto negativo a 
ser debelado na equipa flaviense. 

O clube das Antas segue na per- 
seguição do Sporting num início de 
campeonato que muito promete. 

BOAVISTA VITÓRIA 
MORALIZADORA 

E BOM PODER 
DE CONCRETIZAÇÃO 

No Bessa, 0 Boavista depois de 
estar a perder por 0-1, golo do ex- 
-boavisteiro Palhares, conseguiu 
virar o resultado e fixá-lo num es- 
clareceder 3-1. 

O Boavista está moralizado, não 
há dúvida, e sendo o jogo como foi 
um excelente espectáculo de futebol 

isso quer dizer que os homens de 

João Alves contaram com alguma 
resistência que conseguiram vencer 

E isso é um bom sintoma para a 

Bélgica onde c Boavista. além de ter 
de resguardar 0 seu sector defen- 
sivo, terá de marcar golos 

No campeonato e até ao momento 
uma só derrota, em Chaves, que não 
é desprestígio para os homens que 
moram para os lados do Bessa. 

O Sporting de Braga com um ini- 
cio de campeonato terrível não tem 

pontuado habitualmente como 
didato à Europa que é, e na próxima 

jornada recebe em casa 0.. FC 
Porto 

  

  

ADEMAR DEU O TRIUNFO 
AOS «EUROPEUS» 

DE PORTIMAO 

Em Portimão. “a turma v 

conseguiu. um iriunto dl 

  

sobre os homens de Jimmy Melia 
mas para isso muito contribuiu 
Ademar que marcou o golo da vitória 
do Portimonense, na própria baliza. 

Sem ser um grande jogo de fu- 
tebol foi no entanto muito bem 
disputado por ambas as equipas que 
nunca regatearam esforços. O 
triunfo viria'a sorrir à equipa mais 
feliz e que acabaria por conseguir, da 
maneira que já descrevemos, os dois 
pontos em disputa ts 

O Portimonense esta época jánão 
constitui novidade e daí a sua 
dificuldade em se conseguir so- 
brepor.aos adversários que vao para 
dentro das quatro linhas precavidos 
do valor do antagonista, Uma das 
armas do Portimonense na época 
transacta parece não estar agora a 
render em pleno e que é 0 contra- 
-ataque. 

O Belenenses que se proclama 
também um sério candidato ao quar- 
to lugar, conta até ao momento com 

uma vitória, dois empates e duas 
derrotas. Manifestamente insufi- 
ciente para um candidato à Europa. 

COVILHÃ NÃO ESTREOU 
BEM O NOVO RELVADO 

Um Benfica necessitado de pon 
tos não podia ser o parceiro; ideal 
para os serranos ha inauguração do 

seu novo relvado. Um Benfica que 
não tem vindo a fazer resultados 
condizentes com o seu valor impôs- 

-Se desta vez ao conjunto de Vieira 
Nunes por 2-1. 

A turma de Mortimore passou por 
algumas dificuldades mas a maior 
experiência de alguns jogadores e a 
sua melhor categoria consiruram 
um resultado que serve perfeita- 
mente es desígnios «encarnados». 

O Sporting da Covilhã muito 
lutador, terá que esperar outra 
oportunidade para somar os dois 
pontos. já que o Benfica por muito 
mal que esteja é uma equipa de outro 
plano 

Carlos Manuel e Shéu apontaram 
os golos dos «encarnados» en- 
quanto pelo Sporting da Covilhã 
apontou o tento, o capitão Pereira. 

UM GOLO NO PRINCÍPIO 
E OUTRO NO FIM 
DERAM A VITÓRIA 

AOS SETUBALENSES 

O onze de Manuel Oliveira somou 
mais dois pontos, ao vencer no 
Bonfim. o onze de Humberto Coelho 
por 2-0. Um golo no início e outro já 

no fim do jogo deram a vitória e os 
dois pontos aos sadinos que têm 

agora seis pontos, ao fim de emco 
jornadas o que constitui um bom 
pe para o V, Setúbal 

O Salgueiros depois de um mo- 
no seu reduto 

  

         
      
     

— «LEÕES» TRIUNFARAM 
SOBRE OS «PARDALITOS» 

EM GUIMARÃES 
NÃO HOUVE SURPRESA 

O Vitória de Guimarães não con- 
senti nenhuma «gracinha» aos pu- 
pilos de José Moniz. Mas que os 
adeptos da modalidade esperariam 
um maior desnível no resultado do 
que aquele que se viria a verificar no 
firial dos 90 minutos, isso é capaz de 
ser verdade 

Os vimaranenses não eram os 

adversários ideais para uma vitória 
penafidelense e logo na cidade- 
-berço, onde quem manda são os 
homens de António Morais. 

Em jogo que controntou duas 
equipas de objectivos diferentes a 
vitória sorriu ao conjunto mais bem 
apetrechado e que pode contar 
com... Paulinho Cascavel e Roldão 
dois brasileiros, e dos bons, que 
apontaram os golos do Vitória 

O Penafiel tentará pontuar na 
próxima jornada quando receber o 
Setúbal 

MARÍTIMO IMPÓS-SE 
AO DESPORTIVO DAS AVES 

Os ilhéus desde a primeira jornada 
que não logravam pontuar. conse- 
guindo-o agora frente à equipa do 
Professor Neca que não conseguiu 
evitar o golo de Adérito que in- 
cendiou o «caldeirão» dos Barreiros. 

Na próxima jornada dois jogos:di- 
ficeis esperam as duas equipas, 
enquanto que o Maritimo visita Trás- 

-os-Montes, o Aves recebe a incó- 
moda visita do Guimarães 

O Desportivo das Aves é o último 
da tabela cóm apenas um ponto 

“conquistado no Estádio do Restelo 
lembram-se? 

O Marítimo tem quatro pontos, 

resultado de duas vitórias uma sobre 

o Desportivo das Aves e a outra 
conseguida no primeiro. jogo no seu 
terreno com o Sporting da Covilhã 

ZONA CENTRO 

DA Il DIVISÃO 

A. VISEU TRIUNFA 
NOMÁRIO DUARTE 

ÁGUEDA LIDERA ISOLADO 

O Beira Mar que tinha ido arrancar 
na jornada anterior um precioso 

triunfo ao Municipal de Coimbra, 
frente ao União local, perdeu agora 
no seu terreno contra o Académico 
de Viseu, uma equipa qué só agora 
se livrou de dificuldades que se fi- 

zeram. sentir nas duas primeiras 
jornadas do campeonato, quando os 
viseenses se viram obrigados a jogar 
com dez unidades 

O clube de Aveiro baqueou frente 
aus negros de Viseu, negando assim 
a versão daqueles que dizem que 
jogar em casa é... «meio caminho 
andado». Algo não funciona bem na 

equipa que conta com excelentes 
jogadores que sabem pisar o terreno. 
de, jogo mas que depois do empate 

na primeira jornada com o Feirense 
sofre agora uma derrota bem amar 
ga frente ao seu público. 

Mas que o Beira Mar tem equipa 
para se quindar a uma classífic 
que lhe permita a subi 

dade. mas 

de Coimbra que não resistiu e aca- 
baria por perder por 0-2. 

O Recreio de Águeda continua a 
somar -por vitórias os jogos dis- 
putados indo agora vencer a Man- 
gualde, golo apontado por Coimbra 
aos 12 minutos 

O conjunto de Mário Lino que é 
juntamente:com o Beira Mar, Elvas, 
União de Coimbra, União de Leiria & 
Feirense um dos candidatos à | Di- 
visão, soma agora 6 pontos pelo que 

comanda isolado. 
O Mangualde conta até ao mo- 

mento com apenas 2 pontos. 
Em Santarém, o Ginásio de Al- 

cobaça, de Matine que se bateu até 
há bem pouco tempo, com graves 
problemas financeiros, que não lhe 
permitiu realizar a 1.º jornada do 
Nacional foi empatar com o União 
local por-duas bolas a duas. 

Um dos jogos mais importantes 
da jornada era aquele que opunha o 
Estrela de Portalegre ao Elvas"duas 
das equipas com mais pontuação. 
Dando nota do equilíbrio em que o 
encontro decorreu, o resultado final 
(1-1) dá conta de repartir de pontos 

. que serve os objectivos do Elvas. 
O União de Leiria continua mal. 

Depois da goleada em Elvas, uma 
derrota no seu próprio terreno frente 
ao recém-promovido União de Al- 
meirim. 

Viseu é Benfica & Peniche: con- 
seguiram às suas primeiras vitórias, 
esta época, conseguidas sobre o 
Caidas (2-1) e Torriense (2-0) 

A classificação é liderada agora 

pelo Recreio de Agueda, com 6 
pontos, seguido do Estrela-de Por- 
talegre e Farense, com cinco cada 

um 

Lanterna vermelha é o União de 
Leiria, com zero pontos 

DISTRITAL AVEIRENSE 

Paivense, Gucujaes e Fiães li- 
deram a Zona Norte do distrital 
aveirense, ao vencerem Os jogos que 
tinham aprazados para esta 2º jor- 
nada. O Paivense venceu o Argon- 
cilhe por 4-0 e o Cucujães e o Fiães 
foram triunfar ao reduto dos aaver- 
sários por 1-2. em Bustelo e Fajões 

Outro bom resultado conseguido 
o Lobão. ao vencer, extra-muros, 0 
Milheiroense por 2-0 

Na Zona Sul do mesmo campeo- 
nato o líder isolado é o Avanca com 6 
pontos & que venceu em casa o 
Pampilhosa por 3-0 

Um dos jogos que acasalava duas 
equipas com igual número de pon- 
tos, o Fermentelos e o Pesseguet- 
rense terminou com um empate a 

zero bolas. deixando as duas equi- 
pas novamente igualadas na per- 

seguição ao Avanca que na próxima 
deslocação irá esgrimir forças com o 
Pessegueirense, em jogo que atrairá 
por certo grandes atenções 
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LO WENTWORTH (INGLATERRA) — O espanhol 
Severuano Ballesteros com a taça do mundo depois de 

vencer Bernhard Lager. 

Teletoto Reuter/NP-«Diário de Aveiro 
  

ATLETISMO 

Maratona de Berlim 

ganha por 
James Ashworth 

O inglês James Ashworth ganhou 

a Maratona Internacional de Berlim 

batendo mais de 12 mil atletas  re- 

gistando-o tempo de duas horas, 11 

minutos e 43 segundos, que cons- 

titui recorde da prova 
Ashworth, segundo classificado, 

o ano passado, cortoua meta com 
mais de 2 minutos de avanço so- 
bre o segundo classificado, o di- 

namarquês Henrik Albahn, cre- 

o dinamarquês Henrik Albahn, cre- 
ditado com o tempo de duas horas, 
13 minutos e 46 segundos. 

Em terceiro lugar classificou-se o 
belga Marc de Plander com 2 horas, 
13 minutos e 59 segundos 

A prova feminina foi ganha pela 

belga Madgda llands com 2 horas 
34 minutos e 10 segundos 

  

  

Giles demite- 
de treinador 

se 

do West Bromwich 
O ex-futebolista internacional da 

Irlanda Johnny Giles demitiu-se on- 
tem do cargo de treinador da equipa 
do West Bromwich após os maus 
resultados que o clube tem alcan- 

cado no campeonato inglês da | 

Divisão 
O West Bromwich tem apenas um 

ponto após os primeiros 10 jogos 

deta época. «Ninguém gosta de 
ser treinador quando os resul- 

tados são maus», disse Giles 

Giles iniciou a sua carreira de 

treinador do West Bromwich em 

1977 

  

BOXE 
CURSO PARA ÁRBITROS 
REALIZA-SE EM AVEIRO * 

A Federação Portuguesa de Boxe 

vai organizar através do seu Con- 
  

NO LUSO ; 
DETIDO INDIVÍDUO 
QUE TENTOU AGREDIR 
UM ÁRBITRO COM UMA NAVALHA 

Logo após o apito final do jogo 

so-Oliveirense, que a equipa da    
    

tendo os adeptos 

o agredir O árbitro 

  

gem se dirigia para o seu automóvel 
um individuo 

Ferreira Rodrigues, casado, « 
anos e residente no Luso, t 
agredir o árbitro com um: 

tendo, no entanto, só con: 

estragar a pintura do veiculo 
imediatam 

   
   

  

         

    

de nome Erúesto 

selho Nacional de Arbitragem um 
curso de formação para novos ár 

bitros que terá lugar em Aveiro. 
Este curso que irá decorrer no: 

dias 12, 13, 19e 20 será dirigido po 

Raul Reis e Orlando Silva, Comc 
prelectores estarão presentes Patri 
cio Alvares e Carlos Matos 

Este curso que será dividido en 
duas fases terá âmbito nacional. 

Pai (61 (046) 

«DIÁRIO 

DE AVEIRO»  
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BASQUETEBOL 

Selecção 
de Angola 
venceu Torneio 

do llliabum 
Teve lugar o Torneio Internacional 

de Ílhavo, organizado pelo Illiabum 
Slube, o qual terminou com a vitória 

da selecção de Angola. 
Os angolanos foram a meihor 

equipa, dotada de excelentes exe- 

cutantes & mostrando um excelen- 
te sentido colectivo. Os locais 
classificaram-se no segundo posto, 
pese embora as decepções que 
constituiram as exibigões dos bra- 
sileiros Arildo e Marcelo. 

O Sangalhos ficou em terceiro 
lugar enquanto a Académica ocupou 
a última posição. Os «estudantes», 
mesmo: com o atenuante de terem 
actuado sem estrangeiros, demons- 
traram enorme fragilidade e parece- 
-nos que será dificil manterem-se 

entre os «grandes». 
Eis os resultados: 

Sangalhos-Sel. Angola. 81-85 
lliabum-Académica .... 90-34 
Sangalhos-Académica. 88-46 
llliabum-Sel. Angola... 59-72 

Classificação: 1.º Sel. Angola, 

2.º Wiabum, 3.º Sangalhos, 4.º 

Académica, 
O angolano Jean Jacques foi O 

melhor marcador (58 pontos), tendo 
os ilhavenses recebido-a Taça Dis- 

ciplina. 

OVARENSE TRIUNFOU 
NO SEU PRÓPRIO TORNEIO 

A Ovarense venceu o Torneio 
Cidade de Ovar, organizado pelo 
clube vareiro em colaboração com a 
Câmara Municipal 

Seguiram-se o Ginásio, que na 
«final» foi batido tangencialmente 
pela turma local, a Sanjoanense e, na 
última posição, o Olivais. 

Resultados: 
Sanjoanense-Gnásio... 69-70 
Ovarense-Olivais... 98-86 

   Sanjoanense-Olivais 89-71 
Ovarense-Ginásio........ 74-73 

Classificação: 1.º Ovarense. 2.º 
Ginásio, 3.º Sanjoanense, 4.º Oli- 
vais 

  

Portugal conquista 
Taça do Mundo 
de Fosso Universal 

O atirador português Francisco 
Félix conquistou domingo a Taça do 
Mundo de Fosso Olimpico: após o 
Grande Prémio que decorreu no 
Campo de Tiro de Canto Blanco, em 
Madrid. 

O português Hélder Cavaco ven- 
ceu a prova disputada em Madrid 
com 198/200, seguido do espanhol 

Estanban Azkue, com 197/220 
Os portugueses Francisco Félix e 

João Rebelo com 196/200, classi- 
ficaram-se em terceiro lugar. Por 
equipas Portugal ganhou, seguindo- 

-se a Espanha e a Inglaterra. 
Por equipas de clubes a vitória 

voltou a ser de Portugal através do 
Clube de Tiro de Vilamoura 

O Grande Prémio Internacional de 
Fosso Universal disputado em Ma- 
drid, conjuntamente com os Cam- 
peonatos da Europa e do Mundo de- 
feniu a classificação da Taça do 

Mundo 
Francisco Félix tinha já conquis- 

tado o título de campeão europeu e 
Portugal tinha obtido o título de vice- 

«campeão mundial 
  

Capelli a estreia 
em Brands Hacth 

O italiano Ivan Capelli. varetectuar 
a sua estreja em provas de Fórmula 
Um, pilotando um Tyrretlno próximo 
domingo durante o Grande Prémio 
de Europa, em Brands Hacth anun- 
ciou ontem a escuderia britânica. 

Capelli. 22 anos. será assim com- 

panheiro de equipa do inglês Martin 

Brundie na escuderia da Tyrreil. O 
pioloto italiano vai ocupar o lugar do 
alemão federal Stefan Bellof. que 
faleceu após um acidente numa pro- 
va na Bélgica a contar para o mundial 
de resistência disputada a 1 de Se- 

tembro 

«lvan vai tomar parte nesta 

prova ainda à experiência pois 
só depois de analisar o seu 
comportamento é que vamos 

ver o seu futuro na equipa», 
disse O porta-voz da escuderia Bob 
Tyrrell 

Capelli testou um Brabham no 
circuito de Brands Hachtd em 1983 
mas nunca participou. numa prova de 
Fórmula Um. Terminou em sétimo 
na primeira prova em Zeltweg, na 

Austria e foi terceiro em Domington 

(Inglaterra) 

  

Arnoux regressa 
as competições 

O piloto francês de Fórmula Um 
René Arnoux. despedido da Ferrari 

no inicio-da época. vai regressar às 
competições estreando-se na prova 
de Fórmula Três a disputar-se em 
Macau a 24 de Novembro. anunciou 
a organização 

Arnotix irá pilotar um Rait-VW da 

equipa oe Murray Taylor. no circuito 
urbano de Macau a 

O inglês Martin Brundle. Mike 
Thackwell. Nova Zelândia, Roberto 
Guerrero. Colômbia e o: campeão 
europeu de Fórmula 3000. Christian 
Danner, da RFA, são alguns dos 
pilotos inscritos da competição de 

Fórmula Três 

DESPORTO 

. 

SEUL — Judo — Fase do 
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    combate entre Yoshimi Masaki (Japão) e Mohammed Ranswan (Egipto) 
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JOGOS OLÍMPICOS 

Apelo a voluntários para o trabalho 
nos Jogos de 1988 

O presidente do Comité organi- 

zador dos Jogos Olímpicos de Seul, 
Roh Tae-Wood, apelou ontem para 

trabalhadores voluntários durante os 
jogos. de 1988. afirmando que são 
necessários pelo menos 75 mil dis- 

tribuídos por 213 categorias profis- 

sionais. 

Roh recordou que «os habi- 

tantes de Los Angeles tiveram 

um papel muito importante 

nos Jogos como voluntários... 
contribuindo de forma decisi- 

va para o sucesso dos Jogos 

Olímpicos de 1984». 

«Espero sinceramente que 

os trabalhadores participem 

de forma voluntária nos Jogos 
Olimpicos de Seul», adiantou o 

presidente do Comité organizador. 
Roh frisou que o trabalho volun- 

tário nos Jogos Olímpicos é uma 
questão «de orgulho para nós 
próprios e uma questão de 

honra para Seul e para a 

Coreia». 

  

Ballesteros ganha 
O espanhol Severiano Ballesteros 

mpôs-se domingo ao alemão fede- 
ral Bernhard Langer com seis bu- 

racos de vantagêm ganhando assim 
pela quarta vez o Campeonato do 
Mundo de Golfe no Sistema Match- 

play 
Ballesteros atirmou no tinai do 

campeonato disputado no Campo de 

Golfe de Wentworth que «este ano 
foi um dos melhores para 

“mim e julgo que foi igualmen- 

te o melhor ano para o golfe 

europeu». 
Ballesteros que manifestou já in- 

teresse em participar no «Open» de 
Portugal a decorrer de 30 de Outubro 

a 2 de Novembrona Quinta do Lago, 
Algarve, venceu já este ano os Tor- 
neios de Mestres dos Estados Uni- 
dos. o «Opens britânico, a «Ryder 

Cup» e agora «Mundial» 

  

RDA ganha mundial 
de marchas ps meme 

A República Democrática: Alemã 
derrotou a União Soviética conquis- 

tando o Campeonato do Mundo de 
Marcha Atlética por equipas no con- 

iunto das provas disputadas na Ilha 

do Man, Reino Unido 
A RDA-somou os mesmos pontos 

que a Uniao Soviética, mas con- 
quistou 0 troféu por ter averbado 

mais pontos na prova mais longa. 
O espanhol José Marin. antigo 

tempo de 1 horas, 21 minutos e 41 
segundos. 

O-italiano Maurizio: Damilano foi 
segundo com mais dois segundos 
pertencendo o terceiro lugar ao 
soviético Victor Motovick. 

A prova feminina, na distância de 
10 quilómetros, foi ganha pela chi- 
nesa Yan Hong que cortou a meta 46 
minutos e 22 segundos depois de 

iniciar a corrida 

  

JAKARTA: (INDONÉSIA) — Uma atleta indiana exibe 5 
medalhas de ouro que conquistou durante um «meeting» 

de atletismo entre países asiáticos. 

Telofato Reuter/NP-uDiário de Aveiro 
  

  

Contribua para o desenvolvimento de Aveiro 

Leia, assine j 
e divulgue o «DIARIO DE AVEIRO» 
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e 
* CASA DE HABITAÇÃO, com 

sala, 2 quartos, casa banho, 
cozinha, despensa, garagem, 
pátio, anexos para arrumos 

e quintal grande, vende-se 
em Coutada (Ílhavo). Fá- 
cil acesso a transportes pú- 
blicos. Telef. 28172 — Ilhavo. 

* VIVENDAS desde 2.000 

contos. Telef. 21434 — 

Aveiro. 
. 

e MORADIAS vendem-se. 
Telef. 26560 — Aveiro. 

e Ti centro da cidade. Telef. 

ARRENDAMOS apartamen- 
tos TO, T1, T2 e T3, com ou 
sem mobília, no Parque 

Borboleta — Curia e na 
Maiaposta ffrente ao ban- 
co). Preços aliciantes. 
Transportes fáceis para 
Aveiro (c. ferro, autocarro 
ou automóvel). Telefones 

(031)53181/53742 — Ana- 
dia. 

ESCRITÓRIOS alugam-se. 
Av.* Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

21434— Aveiro. : * ESCRITÓRIOS, alugam-se. 

e T2 vende-se/aluga-se. Bar- 
ra Telet 24447 — Aveiro. q 

ANUNCIE O 

   
«DIÁRIO 

DE AVEIRO» 

Telef. 26560 — Aveiro. 

LOJAS alugam-se. Telefone 
28560 — Aveiro. 

  

VENDEDOR materiais de 
construção, precisa-se 
Apartado 23 — Aveiro. 

e CHEFE SERVIÇOS ADMI- 
NISTRATIVOS/CONTABI- 
LISTA, procura emprego 
em Aveiro. Motivo mudan- 
ça residência. Telef. 28248 
— Aveiro. 

* ESTOFADOR/DECORADOR. 
Ria — Rua Clube dos Gali- 

tos, 25, Telef. 26555 — 
Aveiro: 

  

e MASSA INTEGRAL. Centro 
Dietético Girassol, Aveiro. 

e OCULISTA AVEIRENSE. 
Lentes contacto. Telef. 
25880 — Aveiro. 

e INTER-SPORT 2002. Des- 
porto jovem — Aveiro. 

e MÁQUINAS CARPINTA- 
RIA/MARCENARIA. Muito 

pouco uso, desengrossa- 
deira, serra de fita, tupia, 
torno e garlopa. Telef. 24700 

(horas expediente) — Aveiro. 

  

e AL CAPONE — Alta Fideli- 
dade, electrodomésticos e 

video. Rua St.” Antônio, 50. 

Telef. 321875— Ilhavo. 

  

e INSTITUTO DE LÍNGUAS 

E TRADUÇÃO. Rua Domin- 
gos Carrancho (aos Arcos). 
Telefone 26923 — Aveiro. 

  

8 CHURRASQUEIRA «A Sali- 
nas. Visite-a. Aveiro, 

e RESTAURANTE SANTA 

JOANA. Rus Eng. Silvério 
P. Silva, 3-1.º — Telefone 

28309 — Aveiro. 
SALTARTE — Decoradores. 

Telefone 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO. 

Telefone 25524 — S. Ber- 
, nardo — Aveiro. 

º SALÃO ROMA. Cabeleirei- 
ra; Telefone 28589 — Avei- 
ro. 

º LOJA DAS MEIAS. Telefone 

22454 — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO. 
Rua Cónego Maio. S. Ber- 
nardo — Aveiro. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telefone 
29359 — S. Bernardo — 
Aveiro. 

e CAFÉ MIMO. S. Bernardo. 
Telefone 24950 — Aveiro. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita. Telefone 27942 — 

Aveiro. 
eCIDEL — Agente Philips. 

Telefone 25071 — Aveiro. 
* DECORAÇÕES de interio- 

res. Telefone 23469 — Avei- 

ro. 
e ADVOGADO Rui Bastos. 

Telef. 62604 — Águeda, 
e SAPATARIA «XIOLA 2». 

Telef. 63874 — Águeda. 
e SAPATARIA «ANGEL». Rua 

Combatentes G. Guerra, 21. 
Telef. 22310 — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». 

Centro Qita — Aveiro: 
e SERRALHARIA SOUSA 

Aluminios/estores. Telef. 
91815 — Catia. 

  

  

indicada. 

mais.   

TO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 
proceder de uma das formas seguintes: 

|. — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15$00 
por cada palavra além das cinco. 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a morada 

Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15$00 quantas as palavras a 

NOTA: Todas as indicações 

4 TEICÍONE o cemado qontoesre re » ou «Ruadas ...........iieeeirss 

contam apenas como uma palavra.   
  

  

  

EUA: QUEDA DE AVIÃO 
MATOU 17 PÁRA-QUEDISTAS 

Um pequeno avião com pára-quedistas desportivos despenhou-se 
ao levantar numa pista particular e os seus ocupantes, em número de 
17, morreram todos, 

O avião, um monomotor «Cessna 208 Caravan», caiu numa 
pastagem aparentemente devido a problemas no motor. 

«Parecia que ele nao se aguentava no ar, De repente vi-o a descer € 

depois ouvi um estrondo» — disse uma testemunha ocular 
U acidente ocorreu pouco depois das 18.30 TMG na localidade de 

Jenkinsburg, 100 quilômetros a sul de Atlanta 

  

    

  

  

Desejo tornar-me assinante 

do «DIARIO DE AVEIRO» 

4 cenouras cortadas aos cu- 
bos; 
2 nabos cortados em cubos; 
1 alho-porro cortado às rode- 
las; 
Sal; 

Pimenta; 
1 cubo de caldo de carne ou 
200 g. de carne com osso; 1 
chávena de chá de arroz; 
1 chávena de chá de toucinho 
picado; 

Aloure a ce q 
junte a cenoura, o nabo e o alho- 
-porro. Acrescente 2 litros de ác 
os temperos e a tablete 

“ came (ou os 200. d 
0850). Quando levanta fervura, b 
O lume e deixe cozinhar lentamer 
durante 15 minutos. Lave a esc 

    

  

    
   

      

Aguardo contacto para 
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SOPA RÚSTICA 

Para 6 pessoas 

1 cebola picada; 
2 colheres de sopa de marga- 

arroz, ac 
ferver lentamente-20 minutos. junt 

o toucinho e cozinhe por mais 10 
minutos. Serve-se bem quente 

    

  

scente à sopa e dei 

  

FRANGO 
COM CERVEJA 

Para 6 pessoas 

1 frango grande cortado em 

bocados; 

1 colher e meia de sopa de 
margarina; 

2 cebolas pequenas; 

1 cálice de aguardente- 

1 garrafa pequena de cerveja 
branca; 

Sal; 
Pimenta; 

t chávena de chá de cogu- 
melos frescos aferventados 
em água com limão e picados; 

3 colheres de sopa de natas; 

1 colher de sopa de salsa 
picada. 

Alouram-se bem os pedaços de 

frango na margarina com a cebola 
picada. Aquece-se a aguardente 
acende-se e despeja-se sobre 0 
frango. Junta-se a cerveja o sal e a 
pimenta. Tapa-se e deixa-se cozi- 
nhar em lume brando. Juntam-se os 
cogumelos e vai-se virando O frango 

pará que cozinhe por igual (cerca de 
50 minutos). Goloca-se o frango 

numa travessa aquecia. Ão molho 
que ficou no tacho junta-se uma 
gema mexendo. rapidamente para 
não talhar. Leva-se a lume brando e 
juntam-se as natas deixando estar 
apenas 0 tempo necessário para 
misturar. Rega-se o frango com este 
molho e salpica-se com salsa pi- 

cada. Acompanhamento de arroz ou 
batata palha. 

TORTA DE CREME 

Para 8 pessoas 

Farinha 150 gramas; 
Açúcar 300 gramas; 

ovos 6; 
Fermento 1 colher de chã. 

  

Batem-se as gemas com o ag 
e junta as claras bal 

castelo e em seguida a farinha com c 
termento misturado. Leva-se a( 
forno a cozer em tabuleiro untado dt 
manteiga e polvilhado de farinha 

Assim que estiver cozida desentor 
ma-se sobre um guardanapo polvi 
lhado de açúcar pilé, barra-se con 

creme de gemas e enrola-se a torta 

Deve enrolar-se quente para nát 

partir 

ao 
CREME DE GEMAS 

    
    

Açúcar 125 gramas; 
Água 4 colheres de sopa; 
Ovos 4 gemas. 

Deita-se a água e o açúcar num 
tacho e leva-se ao lume a fazer 
ponto, retira-se e deixa-se arretecer 

juntando-se as gemas batidas com 

umas gotas de limão. Leva-se de 
novo ao lume para cozer as gemas 
mexendo rapidamente. 

  

  

  

mA AM Mp mt eua 

"   Pon ki Cm 
&. E h est 

     
     

  

    

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Tente descobri- 

-las e se o conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

Não contam, obviamente, diferenças resultantes de eventuais 

imperfeições do próprio desenho. 

  

NOVA IORQUE — O cant 

m especiacu 
na desta edição) 

  

vor do México. 

  

    
or José Luis Rodrigues e as cantoras Verônica Castro e Paloma San Basilio, durante 
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os Ministérios a pedir um sub- 
sídio mas em vão. Sempre que 
peço a resposta é sempre que 
não há dinheiro. Fico desespe- 
rada porque houve dinheiro, e 
não pouco com certeza, para as 
comemorações de Aljubarrota. 
Não é que eu seja contra essas 
manifestações patrióticas, mas 
não seria melhor, em virtude da 
crise que passamos ter come- 
morado essa data tão significa- 
tiva para nós com inauguração 
de casas para os timorenses que 
vegetam naquele amontoado do 
Vale do Jamor? Não teria sido 
melhor inaugurar uma pequena 
obra, como a da Gafanha, por 
exemplo? Dar dinheiro aos 
bombeiros para que fiquem con- 
venientemente instalados nos 
seus quartéis foram pergun- 
tas de Alda dos Santos Vitor que 
ficaram sem resposta, já que 

ário Soares na sua intervenção 
fez incidir as suas palavras para 
o reconhecimento da nossa en- 
trada na CEE e dos 100 milhões 
de contos que vêm da Comu- 
nidade para, com igual quanti- 
tativo a sair dos cofres do Es- 
tado, servir para o desenvol- 
vimento do País. 

A coneluir as suas palavras. 
Alda dos Santos disse ainda que 
desejava ardentemente que o 

próximo governo seja um go- 
verno maioritário que governe 
pelos quatro anos e a quem 
possamos depois pedir respon- 
sabilidades pelos trabalhos 
executados e pelos dinheiros 

despendidos. Só assim podere- 
mos sair do buraco em que nos 
encontramos. E justamente por- 
que as coligações, todas elas. 
passaram o tempo a discutir e a 
discordar das obras que uns ou 
dutros pretendem fazer e assim 
não chegarem nunca a uma boa 
solução» 

A este propósito Alda dos 
Santos Vitor referiu o exemplo 
do seu próprio concelho onde 
uma proposta de empréstimo, 
numa linha de juros bonifica- 
dos. foi recusada pela Assem- 
bleia Municipal, numa atitude 
meramente política e que não 
var ao encontro dos interesses do 
concelho. 

  

   

   

  

   

  

EM ÍLHAVO 
A PALAVRA 

DOS BOMBEIROS 

À saída de Vagos para Ilhavo 

a comitiva de Mário Soares foi 

surpreendida pela imposição da 

vontade da presidente da edili- 
dade. De facto, Alda dos Santos 
Vítor. «impôs» a sua vontade 
contrariando a do assessor de 
Mário Soares que pretendia ir 
directamente para o parque de 
campismo da Vagueira, en- 
quanto Alda Vitor impôs a volta 
ao concelho. Foi uma viagem 
rápida, em velocidade, mas que 
proporcionou ao Primeiro-Mi- 
nistro um conhecimento mais 
profundo das carências do con- 
celho de Vagos. 

Em Ílhavo Mário Soares teria 
a recepção mais calorosa desta 
sua visita de trabalho ao distrito 
de Aveiro. Era a primeira vez na 
história que Ilhavo recebia um 
Primeiro-Ministro, e por isso 
muita gente se juntou às portas 
dos Paços do Concelho. Na 
sessão que teve lugar no Salão 
Nobre da Câmara, o presidente 
da edilidade, Francisco Corujo, 
prescindiu de relatar carências 
para dar a palavra a Senos da 
Fonseca, presidente da Direc- 
ção dos bombeiros que escal 
pelizou os problemas dos seus 
voluntários, a debaterem-se 
com «guerrinhas» quanto à si 
tuação do quartel. Enquanto o 
projecto. já classificado como 
um dos mais funcionais do Pais, 
encontra a oposição de alguém 
não interessado em que ele fique 
próximo da igreja. 

“Há seis anos que a Asso- 
ação dos Bombeiros de Ílhavo 

e a Câmara de Ilhavo estudou 
com os seus técnicos a melhor 
solução e de três hipóteses 
viáveis que foram conjunta- 
mente estudadas com a Diree- 
ção dos bombeiros, resultou à 

  

  

“Ideia que afinal não era neces-     

  

Em Covão do Lobo (Vagos) um popular não desperdiçou a 
oportunidade de abraçar o Primeiro-Ministro. 

sário fugir do local onde nos 
encontramos. desde que adqui- 
ridas áreas superiores». escla- 

receu Senos da Fonseca, que 
adiantou ainda que neste pro- 
jecto estão já previstas áreas 
separadas do quartel e do ser- 
viço de saúde, onde já está 
prevista a existência de cama- 
rafas para um corpo feminino 

«Peço-lhe, senhor Primeiro- 
“Ministro. um último empurrão 
para a resolução deste caso. 
porque acima de tudo acredita 
mos que neste processo seestá a 
ir contra o poder local. Forças 
externas. que não têm compe- 
tência nem interferência. por- 
que os terrenos são nossos onde 
ja gastâmos mais de '6 mil con- 
tos, estão a tentar emperrar O 

Jesenvolvimento deste processo 
2m prejuízo de uma corporação 
que serve u todos. Era hom que 
se fizesse alguma coisa 

    

   

Mário Soares concluiu a ses- 
são voltando a referir alguns dos 
pontos já aludidos nas inter- 
venções anteriores. esclarecen- 
do que o objectivo das suas vi- 
sitas era o de cumprir uma 
promessa feita já há meses. de 
poder visitar determinados con- 
velhos e contactar com as au- 
toridades responsáveis. com os 
eleitos locais, para no local e 
com o conhecimento directo e 
imediato das questoes, saber das 
dificuldades e carências» 

     

Depois da visita a Ilhavo 
Mário Soares rumou à Aveiro 
onde teve uma fugaz passagem 
pelo Governo € onde con- 
tactou com algumas autoridades 
locais. indo depois almoçar na 
albergaria João Padeiro. após o 

que seguiu para Agueda 

    

Arménio Bajouca 

ad 

  

    MILÃO 
Futebol 

Fase 

do jogo 

Milão 

Avellino. 

  

  

    PELO MUNDO 
MAIS VIOLÊNCIA EM BRIXTON 

Pelo menos 53 pessoas ficaram feridas 

e cerca de 200 foram presas, durante o fim- 

-de-semana, em consequência de confrontos 

entre jovens e polícias, na área predominan- 

temente negra de Brixton, em Inglaterra. Tes- 

temunhas disseram que jovens incendiaram, 

no domingo, dois carros e apedrejaram um 

veículo da solícia. Duas mulheres foram vio- 

ladas e registaram-se vários roubos. A vio- 

lência começou no sábado depois de um ins- 

pector da polícia ter ferido gravemente a tiro 

uma mulher negra mãe de 6 filhos. A polícia 

revistou a casa da mulher à procura de um dos 

seus filhos que é acusado de posse ilegal de 

armas. No sábado à noite, jovens atacaram 

uma esquadra da polícia com bombas Incen- 

diárias, lançaram fogo a carros e edifícios, 

assaltaram lojas e espancaram transeuntes. 

NOVA CALEDÓNIA ; 

MELANÉSIOS VENCERAM ELEIÇÕES 

Os melanésios independentes ganharam 

as eleições de domingo em 3 das 4 regiões 

da Nova Caledónia, mas a maioria dos habi- 

tantes mostrou que pretende que o território 

continue a ser francês. Uma coligação de 

4 partidos constituídos por melanésios, ou 
kanakas, conseguiu o controlo sobre todo O 

território da Nova Caledónia, à excepção do 

capital, um reduto europeu onde reside mais 

de metade da população. «Não pode haver 

mais dúvidas acerca do desejo popular de 

independência» — disse Jean-Marie Tjibaou, 

um antigo padre católico que dirige a Frente 

de Libertação Nacional Kanaka Socialista 

(FLNKS). Tal como se esperava, a FLNKS 

ganhou por uma margem confortável as elei- 

ções em duas regiões do território. Inespera- 

damente, ganhou também numa terceira 

região, por uma escassa margem de 431 votos. 
No entanto, os grupos anti-independência con- 
seguiram cerca de 61 por cento dos votos, ou 

seja, 29 lugares do congresso territorial, con- 

tra 35 por cento dos votos e 17 lugares para 
os melanésios, Os resultados equivalem na 
prática a uma divisão do território, com os 
kanakas a controlarem as áreas rurais e os 
colonos de origem europeia a dominarem a 

cepital. 

CANADÁ 

NOVO LÍDER DO PARTIDO DO QUEBEC 

O partido do Quebec afirmou anteontem 

a sua rejeição da estratégia separatista, ao 

escolher Pierre Marc Johnson como novo líder 

em substituição de Rene Levesque, o homem 

que conduziu o Quebec ao espírito de inde- 

pendência. Johnson, o dirigente da ala mode- 

rada do partido concebeu no começo deste 

ano a ideia de afastar o conceito de sobera- 

nia como fim imediato da estratégia do par- 

tido. 

SRI LANKA 

TAMÍLES QUEREM NEGOCIAR 

CESSAR FOGO 

A organização de guerrilha tamil que 

actua na região norte do Sri Lanka, estaria 

diszosta a recomeçar negociações com O 

Governo de Colombo, para resolver o conflito 

étnico. Esta iniciativa foi anunciada em Nova 

Deli tendo sido posto como condição ao iní- 
cio das negociações que sejam dadas garan- 
tias de que o cessar fogo será respeitado. 

«Somos a fevor do cessar fogo, mas é tarefa 
do Governo que ele seja cumprido de forma 
efectiva», declararam dirigentes de três gran- 
des grupos de guerrilheiros tamiles», A Frente 
Tamil! Unida de Libertação (TULF), moderado, 
«ssim como a Frente de Libertação Nacional 
(ENLF), que se compõe de 4 grupos projec- 
*zvam reunir-se anteontem para chegar a uma 
posição unitária perante um novo cessar fogo 
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